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Meio-dia e meia 
 
         Acho muito simpática a maneira de a Rádio Jornal do Brasil anunciar a hora: “onze e 
meia” no lugar de “vinte e três e trinta”, “um quarto para as cinco” em vez de “dezesseis e 
quarenta e cinco”. Mas confesso minha implicância com aquele “meio-dia e meia”. 
         Sei que “meio-dia e meio” está errado; “meio” se refere à hora e tem de ficar no feminino. 
Sim, “meio-dia e meia” está certo. Mas a língua é como a mulher de César: não lhe basta ser 
honesta, convém que o pareça. Aquele “meia” me dá idéia de teste de colégio para pegar o 
estudante distraído. Para que fazer da nossa língua um alçapão? 
         Lembrando um conselho que me deu certa vez um amigo boêmio quando lhe perguntei se 
certa frase estava certa (olhe, Rubem, faça como eu, não tope parada com a gramática: dê uma 
voltinha e diga a mesma coisa de outro jeito), eu preferiria dizer “onze e meia” ou “meio-dia e 
trinta”, sem nenhuma afetação. Aliás a língua da gente não tem apenas regras: tem um espírito, 
um jeito, uma pequena alma que aquele “meio-dia e meia” faz sofrer. E, ainda que seja errado, 
gosto da moça que diz: “Estou meia triste...”Aí, sim, pelo gênio da língua, o “meia” está certo. 
 
  
                                                                            
                                                                                                                           
                                                                      
                                                                                                                           Rubem Braga  
 
 



Resumo 

 

NÓBREGA, Ivone Silva. Usos do advérbio meio – modalização e flexão. Dissertação (Mestrado 
em Letras – subárea de Língua Portuguesa) – Instituto de Letras, Universidade Federal 
Fluminense, Niterói, 2007. 
 
 
 
                    
Neste trabalho, analisamos o chamado fenômeno de flexão do advérbio meio, em contexto 

sintático-semântico típico de predicativo. Nossa proposta é descrever interpretativamente o 

referido fenômeno, à luz de uma abordagem funcional da língua, apontando para a existência de 

uma construção predicativa motivadora dessa flexão. Para tal, fizemos um levantamento 

exaustivo das ocorrências do item meia (como forma flexionada do advérbio meio) nas 

entrevistas da Amostra Censo da Variação Lingüística do Rio de Janeiro, que integram o acervo 

do grupo PEUL/UFRJ e no Corpus do Português, que disponibiliza textos do século XIV ao XX. 

A construção predicativa em questão apresentou dois níveis de motivação: o nível da codificação 

e o nível da cognição. No nível da codificação, foram percebidos quatro graus de integração 

sintático-semântica. A passagem de um grau para outro leva em conta a maior ou menor 

proximidade funcional dos elementos da construção e o fato de que a motivação icônica 

favorecedora dessa flexão vai também passando do nível da codificação para o nível da cognição, 

num continuum . A construção investigada não demonstrou estar relacionada a alguma sincronia 

ou a algum tipo ou gênero textual específico. O que se percebeu foi que a mesma é passível de 

ser encontrada sempre que o contexto for favorecedor. Os dados analisados apresentaram 

recursos lingüísticos que apontam para uma postura de avaliação da mensagem por parte do 

enunciador e um contexto marcado pela modalização. Entendemos que os resultados obtidos na 

análise revelam a existência de uma construção predicativa motivadora e favorecedora da flexão 

do advérbio meio. Propomos que a referida construção seja considerada como não-equivocada, 

mas aceitável e concebida como uma estrutura esquemática, isto é, como um todo unitário, dentro 

do qual a flexão do advérbio meio pode aparecer. 

 

 

                                 



Abstract 

       

NÓBREGA, Ivone Silva. Usos do advérbio meio – modalização e flexão. Dissertação (Mestrado 
em Letras – subárea de Língua Portuguesa) – Instituto de Letras, Universidade Federal 
Fluminense, Niterói, 2007. 
 

In this paper we analyse a phenomenon called inflexion of the adverb meio in a sytantic-

symanthic context, which is related to a predicative structure. Our proposal is to make an 

interpretative discription of the referred phenomenon based in a funcionalist perspective of the 

language, pointing to the existence of a predicative construction that motivates this inflexio n. We 

have made an exhaustive raising of the item meia’s occurences (the item meia as an inflected 

form of the adverb meio) in the interviews of the linguistic’s variation of Rio de Janeiro census’ 

sample, which integrates the PEUL/UFRJ group’s collection and the Corpus of the Portuguese, 

which supplies texts from XIV to XX centuries’ texts. The predicative construction we focalized 

presented two motivation’s levels: the codification level and the cognition level. In the 

codification level we have noticed four syntatic-symantic integration’s steps. The crossing from 

one step to another takes into consideration the more or the less construction functional elements’ 

proximity and the fact that the iconicity’ s motivation,  which collaborates to the inflexion of the 

adverb meio, also cross from the level of codification to the level of the cognition, in a 

continuum. The investigated construction didn’t seem to be related to any synchrony or any kind 

of specific text’s class. What we’ve noticed is that the construction can be found every time the 

context collaborates to it. The analized data presented a number of linguistics marks that point to 

a speaker’s attitude of valuation of the massege and the presence of a context marked by 

modalization. We understand that the analyse’s results seem to show the existence of a 

predicative construction that motivates and collaborates to the inflexion of the adverb meio. We 

propose that this referred construction must not be considered as a wrong construction but as an 

acceptable one. As a matter of fact, it is a schematic structure, a whole unity in which the 

inflexion of the adverb meio can be found.                
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INTRODUÇÃO 

______________________________________________________________________ 

 

                   O presente trabalho tem como objetivo principal fazer um estudo acerca do 

chamado fenômeno de flexão do advérbio meio na língua portuguesa, os fatores que o 

motivam, o contexto em que ocorre e sua relação com determinados aspectos ligados à 

modalização.  

                   Baseados numa visão funcionalista, concebemos a língua como um instrumento 

de comunicação, sujeito às pressões do uso e ligado a atitudes práticas do homem em relação 

ao mundo, isto é: “O sentido das palavras deveria ser extraído a partir de seus usos, sendo a 

função fundamental da língua não a expressão do pensamento, mas sim a sua função 

enquanto meio de comunicação”, Macedo (1998, p. 71-72).             

                   Assim, vamos considerar que a flexão do advérbio meio na língua portuguesa 

não é gratuita e não deve ser encarada simplesmente como um erro, ou mesmo como uma 

impropriedade em relação à norma culta. Trilhando caminhos opostos a esse pensamento, 

pretendemos descrever interpretativamente essa alternância, buscando analisar os fatores que 

a motivam e, como já dissemos, o contexto em que ocorre. 

                   Partimos do princípio de que o item lingüístico meia, como forma flexionada do 

advérbio meio, é usado efetivamente na língua portuguesa, não sendo nossa preocupação, 

portanto, provar a existência desse uso, mas sim levantar suas ocorrências, descrevendo-as. 

                   Na antropologia, Malinowski apud Macedo (1998, p. 72) procurou “(...) explicar 

cada fato culturalmente em função de outras estruturas sociais mais abrangentes”.  É o que 

Macedo (1998) chama de “postura teleológica”, ou seja, analisa-se e explica-se uma coisa 

em função de outra: “Cada fato social foi explicado por Malinowski por sua função de 
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satisfazer às necessidades humanas (...)”. Para Malinowski, todos os fatos sociais tinham 

uma função determinada. 

                   Dentro desse pensamento, a língua aparece ligada a atitudes práticas do homem 

em relação ao mundo. Dessa forma, a interpretação que o usuário da língua dê a uma 

determinada sentença, ou o uso que ele faça de um dado item lingüístico, pode ir além do 

significado marcado apenas pela tradição gramatical, isto é, as expressões lingüísticas só 

podem ser explicadas num contexto maior.  

                   Segundo Silva (2001, p. 2), 

 

A Lingüística Cognitiva é uma abordagem da linguagem perspectivada como meio 

de conhecimento e em conexão com a experiência humana do mundo. As unidades 

e as estruturas da linguagem são estudadas, não como se fossem entidades 

autónomas, mas como manifestações de capacidades cognitivas gerais, da 

organização conceptual de princípios de categorização, de mecanismos de 

processamento e da experiência cultural, social e individual.               

 

                   A proposta de inserir as expressões lingüísticas num contexto mais abrangente é 

abordada por Neves (2001, p.15), quando esta afirma que a gramática funcional considera a 

competência comunicativa, que seria a capacidade que o indivíduo tem de não apenas 

codificar e decodificar expressões, mas de usar e interpretar essas expressões de uma 

maneira interacionalmente satisfatória. A autora nos lembra, ainda, que: 

 

(...) a expressão competência comunicativa é geralmente relacionada com Hymes 

(1974), que justamente propunha acrescentar ao processo tradicional de descrição 

gramatical a descrição das regras para o uso social apropriado da linguagem.  

             

                   Podemos dizer, então, que um uso social apropriado da linguagem apontaria para 

a concepção da língua como um instrumento da interação verbal, considerando-se que, nessa 

interação, estariam envolvidos elementos como, por exemplo, as informações pragmáticas do 
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usuário da língua. A pragmática, aqui entendida como o conhecimento de mundo trazido 

pelo falante e pelo ouvinte, aparece como importante fator na constituição das expressões 

lingüísticas. 

            Inserir o estudo das expressões lingüísticas numa visão que considera a pragmática 

como um quadro abrangente, pode implicar também a consideração de outros aspectos que, 

provavelmente, fazem parte do escopo da interação social, como o conhecimento de mundo 

trazido pelo usuário da língua no momento da enunciação. A interpretação que um usuário 

da língua dê a uma sentença pode ir além do significado marcado apenas pela competênc ia 

gramatical. Como afirma Neves (2001, p. 99),  

 

num modelo cognitivista da gramática se supõe que a estruturação das categorias 

lingüísticas se faz dentro dos mesmos princípios que orientam a estruturação de 

todas as categorias humanas, por exemplo as perceptuais. Supõe-se, pois, que a 

teoria gramatical deve ser capaz de dar conta das relações entre as categorias 

lingüísticas e as categorias cognitivas, considerando-se uma relação icônica entre 

os sistemas    

 

                   Estabelecendo um paralelo entre o ato de categorizar e as atividades cognitivas 

em si, Taylor (1989) pontua três posições acerca da categorização lingüística: a do 

nominalismo, a do realismo e a do conceptualismo. O nominalismo sustenta, por exemplo, 

que o nome cachorro e o ser assim chamado nada têm em comum. O realismo afirma que a 

palavra nomeia categorias pré-existentes (as categorias já estavam lá antes mesmo de serem 

nomeadas), enquanto o conceptualismo postula que a palavra e a escolha das entidades que 

serão designadas por essa palavra são mediadas por uma entidade mental: o conceito. Graças 

ao conhecimento que o usuário da língua tem, por exemplo, a respeito do conceito cachorro, 

ou do significado que carrega essa palavra, é possível categorizar entidades diferentes como 

cachorro. Várias raças de cães, cada uma com suas especificidades próprias, são 
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reconhecidas como portadoras de características comuns a um conceito específico, que 

permite que todas sejam chamadas de cachorro.  

                   Por um lado, podemos admitir que os conceitos refletem a convenção lingüística: 

o usuário conceitua através da sua observação do uso convencional de determinadas 

palavras. Por outro lado, podemos pensar que cada conceito espelha propriedades realmente 

existentes no mundo. Dentro dessa visão, os conceitos não são criações arbitrárias, mas 

constituem parte do nosso entendimento de como o mundo realmente é. 

                   É fato que a língua impõe uma série de categorias aos seus usuários. Entretanto, 

convencionalização não é sinônimo de arbitrariedade. As categorias codificadas numa língua 

podem ser motivadas, em graus variados, por fatores ligados à maneira como os seres 

humanos interagem, numa dada cultura, com o mundo, e pelos processos cognitivos de 

formação da concepção em si. A dialética entre a convenção e a motivação, diz Taylor, dá 

origem ao fato de que as categorias codificadas numa língua nem sempre têm uma 

correspondência um-para-um numa outra língua. As línguas são, de fato, diversas a esse 

respeito. 

                   O processo de categorização pode tratar dos significados das formas lingüísticas 

e da categorização do mundo, que é conseqüência do conhecimento dessas formas 

lingüísticas. Assim, podemos pensar a linguagem como uma criação da cognição humana e 

um instrumento nesse serviço. O ato de categorizar é uma habilidade cognitiva, portanto, o 

estudo do processo de categorização poderá contribuir para o melhor entendimento das 

próprias formas lingüísticas utilizadas no processo, isto é, as categorias estruturais da 

linguagem podem ser vistas, de uma certa forma, como análogas às categorias com que o 

homem percebe o mundo não-lingüístico que o cerca. Há que se estabelecer, portanto, um 

paralelo entre categorias gramaticais – e aí incluímos nosso objeto de estudo – e cognição. 

Retomando Neves (2001, p. 99 e 100): “Enquanto alguns limitam a motivação cognitiva às 
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representações conceptuais – especialmente ao domínio do léxico – outros estendem essa 

motivação a toda a gramática (...)”.  

                   A proposta de um uso do advérbio meio ligado a um contexto que pode motivar 

sua flexão deve ser relacionada à consideração de gramática como um: “(...) instrumento de 

comunicação, que, como tal, não pode ser analisada como um objeto autônomo, mas como 

uma estrutura maleável”.  

                   Esta pesquisa será norteada pelas seguintes hipóteses: 

 

a) Existe uma construção predicativa do tipo: substantivo (feminino) + meia + 

adjetivo (feminino) que motiva a flexão do advérbio meio; 

 

b) Essa construção pode apresentar diferentes graus de integração de seus 

elementos; 

 

c) A construção predicativa que motiva a flexão do advérbio meio não  

demonstra  estar diretamente relacionada a alguma sincronia específica, a algum 

tipo, ou gênero textual, ou mesmo à modalidade oral ou escrita da língua – 

podendo, inclusive, ser encontrada em outras sincronias da língua, sempre que o 

contexto oferecer as condições necessárias para tal; 

 

d) O item lingüístico meia está envolvido num contexto marcado pela 

modalização da informação e esse contexto se apresenta como facilitador da 

flexão do advérbio meio; 
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e) A situação de modalização/subjetivação, facilitadora da flexão do advérbio 

meio, é marcada pela presença de determinados recursos lingüísticos; 

      

                   Numa visão geral, o trabalho está dividido em seis capítulos: referencial teórico; 

revisão da literatura; procedimentos metodológicos; análise de dados; considerações finais e 

referências bibliográficas. 

                   O referencial teórico será o momento oportuno para abordar os pressupostos que 

embasam esta pesquisa, quais sejam: a abordagem funcionalista da língua; a iconicidade, e a 

abordagem construcional da gramática (para o reconhecimento de uma construção 

predicativa); a modalização (para fundamentar um possível comprometimento do enunciador 

com a avaliação da mensagem) e um breve questionamento sobre estabilidade e continuidade 

semântica e sintática, para refletir, numa perspectiva pancrônica dos estudos lingüísticos, a 

ação de pressões cognitivas e comunicativas que podem ter atuado – tendo em vista o objeto 

deste estudo: o item lingüístico meia –  de forma regular ao longo do tempo. 

                   Na revisão da literatura vamos buscar na tradição gramatical e em outras 

abordagens de cunho descritivo a visão de diferentes autores sobre o fenômeno estudado. 

            Os procedimentos metodológicos vão explicar como se dará a análise de dados, que, 

por sua vez, fará um estudo qualitativo. 

                   Por último, temos as considerações finais, seguidas das referências bibliográficas 

e os anexos (que disponibilizarão todos os dados levantados nos corpora pesquisados). 

                   Entendemos que ao admitirmos que existe um fenômeno que envolve a flexão do 

advérbio meio na língua portuguesa, justifica-se a necessidade de uma pesquisa que 

investigue, descreva e proponha alguns questionamentos que tratem de aspectos tais como: 

os fatores que motivam essa flexão, o contexto em que aparece e a possível existência desse 

uso em outras sincronias da língua.  
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                   Interessa-nos propor que lancemos um novo olhar sobre a flexão do advérbio 

meio, de forma que possamos considerar tal flexão como integrante de uma construção não-

equivocada, mas aceitável.  
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II – Referencial Teórico 

_______________________________________________________________________ 

 

                   Este estudo pretende descrever os usos do advérbio meio – sua modalização e 

flexão – à luz de alguns pressupostos teóricos relacionados ao Funcionalismo.  

                   A visão funcionalista, como já dissemos, admite a não-autonomia da língua, ou 

seja, a possibilidade de a língua estar sujeita às pressões do uso. Dentro dessa perspectiva, 

podemos falar num fenômeno chamado de gramaticalização, que é definido nas palavras de 

Hopper & Traugott apud Neves (2001, p. 115):  

 

(...) como o processo pelo qual itens e construções gramaticais passam, em 

determinados contextos lingüísticos, a servir a funções gramaticais, e, uma vez 

gramaticalizados, continuam a desenvolver novas funções gramaticais  

 

                   Trata-se de um fenômeno de mudança lingüística que pode compreender várias 

trajetórias, dentre elas, como afirmam Martelotta et alii (1996, p.47): 

 

a) A trajetória de elemento lingüístico do léxico à gramática, que compreende, por 

exemplo, a passagem de verbo pleno a verbo auxiliar, como ocorre com o verbo de 

movimento ir (de perto para longe do falante), que passa a designar futuro como 

auxiliar 

 

b) A trajetória de vocábulo a morfema, que ocorre, por exemplo, com a passagem 

amar + hei > amarei e tranqüila + mente > tranqüilamente 

 

c) A trajetória de elemento lingüístico da condição de menos gramatical (ou menos 

regular) para mais gramatical (ou mais regular), como acontece, por exemplo, com 

seja > seje e menos > menas, por influência forte da analogia 

 

                   Nesse processo de mudança, admite-se que um item lingüístico possa exercer 

funções específicas num dado contexto. A gramática da língua está, então, sujeita às pressões 
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do uso efetivo que o usuário faz dessa mesma língua – o usuário tem a capacidade de usar as 

expressões lingüísticas de uma maneira interacionalmente satisfatória. 

                   Não há, entretanto, um consenso acerca dos processos de gramaticalização, como 

nos alertam Martelotta et alii (1996, p. 53): 

 

Heine et alii , por exemplo, falam em transferência metafórica, Lehmann (1991) 

aponta a importância da analogia no processo (...) Em Traugott e König (1991) lê-

se que o tipo de mecanismo que efetua a gramaticalização depende da natureza 

particular da função envolvida no processo (...) Já em Hopper e Traugott (1993), 

vê-se uma tendência a considerar a transferência metonímica, e não a metafórica, e 

a reanálise, e não a analogia, os mecanismos que predominam maciçamente na 

mudança por gramaticalização. E Givón (1995), ao analisar o grau de integração 

entre cláusulas, cita o processo de reanálise 

 

                   Para este estudo, especificamente, vamos adotar a perspectiva de que a gramática 

de uma língua pode apresentar padrões regulares e mecanismos de codificação emergentes. 

Novas estruturas podem surgir por motivações comunicativas e cognitivas. Uma determinada 

estrutura ou construção pode espelhar uma organização cognitiva específica por parte do 

enunciador: as variações formais refletem variações conceptuais e perceptuais. O significado 

de uma expressão lingüística (lexical ou gramatical) envolve fatores relacionados à maneira 

como o usuário da língua constrói e interpreta o item lingüístico em questão – 

gramaticalização como emergência de novas estruturas. 

 

2.1 – Iconicidade e proximidade semântica e sintática 

 

                   O recorte que fazemos da visão funcionalista vai considerar uma estrutura que 

apresenta as seguintes características, de acordo com Givón (1995): 
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                   ? serve a funções cognitivas e comunicativas 

         

                   ? é não-arbitrária e motivada 

      

                   ? é maleável e não-rígida 

 

                   Dentro desse pensamento, percebemos que nosso estudo, num primeiro 

momento, aponta para um fenômeno conhecido como princípio da iconicidade. 

                   Segundo Furtado da Cunha et alii (2003, p. 29 e 30):  

 

                           Em lingüística, iconicidade é definida como a correlação natural entre forma e 

função, entre o código lingüístico (expressão) e seu designatum (conteúdo). Os 

lingüistas funcionais defendem a idéia que a estrutura da língua reflete, de algum 

modo a estrutura da experiência. Como a linguagem é uma faculdade humana, a 

suposição geral é que a estrutura lingüística revela propriedades da conceitualização 

humana ou as propriedades da mente humana 

 

                   Os autores afirmam, ainda, que o princípio da iconicidade apresenta o 

subprincípio da integração, que prevê que os conteúdos mais próximos cognitivamente 

aparecem mais integrados no nível da codificação: “(...) o que está mentalmente junto 

coloca-se sintaticamente junto”.  

                  Givón (1990) postula que a proximidade funcional, conceptual ou cognitiva pode 

refletir-se no nível da codificação. 

                   Estabelecendo uma ponte entre a fala dos autores e relacionando-as com nosso 

objeto de estudo, passaremos a considerar a existência de uma construção predicativa do 

tipo: substantivo (feminino) + meia + adjetivo (feminino) que, analisada na sua totalidade, 

reflete, no nível da codificação, motivações que seus elementos encontram no nível 

conceptual e perceptual. A proximidade e a integração que os elementos apresentam no nível 
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sintático-semântico espelha aspectos relacionados ao usuário da língua: sua própria vivência 

e experiência com relação aos usos lingüísticos e a maneira pela qual sua mente é capaz de 

construir representações.  

                   Queremos propor uma análise que leve em conta aspectos estruturais da língua e 

aspectos relacionados ao usuário dessa língua: interface conceptual entre sintaxe e semântica 

com uma base pragmática e ligada à experiência do uso da língua. 

                   Considerando o predicativo como um termo qualificador, vamos analisar o que, 

para este estudo especificamente, passaremos a chamar de construção predicativa, doravante 

CP. Tal construção apresenta um modelo que, acreditamos, motiva ou favorece a flexão do 

advérbio meio.  

                   Goldberg (1995) propõe uma abordagem construcional da gramática que seja 

capaz de caracterizar toda a classe de construções existentes no repertório de uma língua. Em 

termos bem gerais, a autora define construção como um par composto de forma e sentido – a 

form-meaning pair – no qual construções mais esquemáticas podem possuir um significado 

próprio mais abstrato e, de certa forma, independente dos elementos lexicais que compõe o 

esquema, isto é, alguns aspectos da forma ou do sentido não podem ser totalmente 

previsíveis a partir da observação isolada dos componentes que formam a construção – há 

que se perceber a construção como um todo. 

                   A concepção de uma construção que apresenta uma motivação unitária vai ao 

encontro do objetivo primeiro deste estudo, que se resume em investigar a existência de uma 

CP. Acreditamos que essa CP pode ser motivada por aspectos semântico-pragmáticos e 

modelos cognitivo-culturais, como prevê uma perspectiva simbólica1 da gramática 

__________ 

1Langacker (1987) propõe a noção de domínio cognitivo, que seria qualquer área de conhecimento que possa 
servir de base para a significação de uma unidade cognitiva . Os domínios chamados de básicos seriam aqueles 
capazes de representar experiências humanas cognitivamente irredutíveis, como espaço, temperatura, tempo, 
gosto, força, dor, cor, etc. Os domínios complexos seriam, em termos bem gerais, categorias caracterizáveis em 
relação aos domínios básicos 
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(Langacker,1987). 
 
                   Para efeitos deste estudo, vamos considerar uma CP que: 

  

                   ? possui uma forma (configuração sintática) e um sentido   

                    (condições de uso); 

                

                   ? apresenta motivações sintático-semântico-pragmáticas; 

 

                   ? é um todo unitário (motivação unitária). 

 

                   Traugott (2007) comenta que construções gramaticais também podem  

gramaticalizar-se, o que nos leva a supor que a CP que investigamos pode ser interpretada 

como um material gramatical que continua a se gramaticalizar, no sentido de se tornar mais  

regular, através da integração de seus elementos. Interessa-nos analisar os elos da construção 

pelo princípio da motivação.  

                  Vejamos dois exemplos retirados dos dados levantados. 

 

(a) É porque ela não gosta, sabe? [de]- de dizer assim, porque- sei lá ! ela acha 

que já  é diferente, a outra já me criou- (est) sabe como? Então, é (hes) - [uma]- 

uma coisa meia complicada.” (PEUL, 3)  

  

(b) Para mais realçar a beleza do quadro, vê-se por entre um claro das árvores a 

janela meia aberta de uma habitação antiga mas não delapidada – com certo ar 

de conforto grosseiro, e carregada na cor pelo tempo e pelos vendavais do sul a 

que está exposta.  (Corpus do Português, 41) 
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Nos dois exemplos, percebemos a existência da seguinte construção predicativa: 
 

 

Quadro I: Uma construção predicativa 

  

             

 

 

                   Considerando que a estrutura lingüística pode refletir propriedades cognitivas, 

podemos pensar essa construção como um todo integrado estruturalmente e cognitivamente. 

O item meia aparece entre dois nomes femininos que estão muito próximos no nível da 

construção em si.  

                   Com relação à estrutura da língua, tem-se, em termos gerais, a seguinte 

informação: o adjetivo qualifica o substantivo e com ele concorda.  

                   Nos dois exemplos, percebemos que o substantivo feminino que irá integrar a CP 

em questão está em evidência e é anunciado pelo usuário da língua, que se vale de 

informações anteriores para enfatizá- lo. No exemplo (a), com relação à coisa (complicada), 

temos as seguintes informações: ela não gosta de dizer; ela acha que já é diferente; a outra 

já me criou. Todas essas informações estão relacionadas à coisa (complicada). No exemplo 

(b), o substantivo feminino da CP também é anunciado: Para mais realçar a beleza do 

quadro; vê-se por entre um claro de árvores – explicações que dizem respeito à janela 

(aberta). Percebemos que o substantivo feminino é relevante para o usuário e, 

conseqüentemente, para a mensagem a ser comunicada.  

substantivo feminino      meia adjetivo feminino 

(a) uma coisa     meia complicada 

(b) a janela     meia aberta 
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                   Num comentário didático sobre a classificação do predicativo, Henriques (2003, 

p.45) explica que: 

Seria muito mais prático dizer que o predicativo é um termo que tem a função 

específica de “qualificar” outro. Ao citarem apenas o sujeito e o objeto direto como 

termos qualificáveis pelo predicativo, a NGB e as gramáticas tratam parcialmente 

de sua potencialidade. No caso dos predicados verbo-nominais (ou mistos) o que 

ocorre é a fusão, numa só oração, de duas estruturas subjacentes  

 

                   Retomando o subprincípio da integração – “(...) o que está mentalmente junto 

coloca-se sintaticamente junto” – entendemos que os conteúdos mais próximos 

cognitivamente estão mais integrados no nível da codificação. Pela maneira como o usuário  

anuncia o substantivo feminino, percebe-se que, quando finalmente a CP aparece, seus 

elementos estão de tal forma próximos e integrados que  se encontram motivos suficientes 

para  a flexão do advérbio meio dentro desse contexto. A flexão não é gratuita. Ela é 

motivada, tendo em vista a proximidade funcional, conceptual e cognitiva de seus elementos, 

conforme postula Givón (1990).  

                   Gostaríamos de ressaltar que o exemplo (a) foi retirado de um banco de dados da 

sincronia atual e o (b) do corpus que elegemos como representativo de textos escritos de 

outras sincronias da língua – o Corpus do Português.  

 

2.2 – Modalização 

 

                   Segundo Castilho et alii (2002, p. 201), diferentes indagações de interesse para 

uma teoria da linguagem têm destacado a importância do modo na estruturação e na 

interpretação das sentenças. Afirmam ainda os referidos autores, que: 

A gramática tradicional reconhece dois grandes componentes na sentença: o 

componente proposicional, constituído de sujeito + predicado ( = dictum ), e o 

componente modal, que é uma qualificação do conteúdo da forma de P, de acordo 

com o julgamento do falante ( =  modus). Esse julgamento se expressa de dois 
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modos: ( 1 ) o falante apresenta o conteúdo proposicional numa forma assertiva ( 

afirmativa ou negativa ), interrogativa  ( polar ou não-polar ) e jussiva ( imperativa 

ou optativa ); ( 2 ) o falante expressa seu relacionamento com o conteúdo 

proposicional,  avaliando  seu teor de verdade ou expressando seu  julgamento  

sobre a forma escolhida para a verbalização  desse  conteúdo. 

Designa-se habitualmente a estratégia ( 1 ) por modalidade e a estratégia ( 2 ) por 

modalização . Essa distinção é pouco especiosa, pois de qualquer forma há sempre 

uma avaliação prévia do falante sobre o conteúdo da proposição que ele vai 

veicular (...)   

  

                   Também Neves (2002, p.171-172) nos lembra que “diferentes teóricos têm 

tentado diferentes tratamentos à modalização lingüística, privilegiando ora a sintaxe (Ross, 

1969 ), ora a semântica ( Lyons, 1977), ora, mesmo, a pragmática (Parret, 1976; Kerbrat-

Orecchioni, 1977)”. 

                   Tento em vista a complexidade do assunto, este trabalho pretende referir-se à 

modalização, em termos gerais, como um conjunto de estratégias que focalizam o 

posicionamento do enunciador frente à construção do enunciado e a possibilidade de sua 

intervenção avaliativa do conteúdo da mensagem veiculada. Seria a presença da 

subjetividade no discurso e um comprometimento do enunciador em relação ao que expressa. 

                   Segundo Benveniste (1988), o sujeito enunciador pode apoderar-se de uma 

língua historicamente constituída, observando a tradição gramatical e, ao mesmo tempo, 

imprimindo nela sua marca. Dentro dessa apropriação subjetiva da língua, podem-se 

reconhecer marcas dos participantes no ato interativo de que tomam parte.  

                   Vamos assumir, então, que os elementos lingüísticos não se prestam apenas à 

transmissão de informação, mas também podem ser vistos como mecanismos capazes de 

exprimir ausência de certeza por parte do enunciador quanto à validação da informação. 

Trata-se de um processo avaliativo, que pode oscilar entre o provável, o possível, o incerto, 

denotando uma certa indecisão do enunciador diante da eleição de um determinado valor, em 

termos de probabilidades de validação. 
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                   Ainda dentro do estudo da modalidade, Neves (2002, p. 187) afirma que, num 

exame mais acurado das formas como as modalidades podem-se manifestar, é  possível falar 

de uma modalização no eixo do conhecimento. Nas palavras de Neves, trata-se de uma 

avaliação epistêmica, que:  

(...) se situa em algum ponto do continuum que, a partir de um limite preciso, onde 

está o (absolutamente) certo, se estende pelos limites e indefinidos graus do 

possível. A língua dispõe de uma série de expressões para relativizar os diversos 

pontos desse espaço, conforme convenha à intenção comunicativa  

 

                   Martelotta (2004, p. 82), num estudo sobre operadores argumentativos e 

marcadores discursivos, busca uma análise que caminha no sentido de: 

 

(...) compreender os usos de um conjunto de itens lingüísticos de natureza 

diferente, apesar de serem tradicionalmente englobados em um rótulo único. De um 

lado, observamos itens como apenas e mal, que além do seu uso como advérbio, 

apresentam uma tendência de ocupar posições mais fixas (...) De outro lado, 

analisamos itens como né? E  tá? (“eu me embriaguei...tá?), que, ao contrário dos 

anteriores assumem tendências um pouco mais livres, apresentando um leque maior 

de possibilidades de colocação. Elementos desse tipo tendem a desempenhar 

funções mais voltadas à adaptação do discurso ao contexto de produção, sendo 

praticamente exclusivos da fala 

 

                   O autor concebe dois processos distintos de mudança lingüística: 

gramaticalização e discursivização. Aquele levaria o item lexical a funcionar como operador 

argumentativo, assumindo funções ligadas à organização interna do texto, enquanto este 

levaria o item a adquirir função de marcador discursivo, modalizando ou reorganizando a 

produção da fala. Tais processos são aplicáveis a um conjunto de itens lingüísticos de 

naturezas diferentes, mas que são, em linhas gerais, tradicionalmente tratados sob o rótulo de 

advérbios. 
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                   Embora estabeleça algumas distinções entre operadores argumentativos e 

marcadores discursivos, Martelotta constata muitas características comuns aos dois 

processos, sendo uma delas o fato de ambos assumirem funções pragmático-discursivas e um 

comprometimento com a subjetivação. 

                   É dentro da perspectiva de que um item lingüístico pode apresentar um uso 

discursivizado, num determinado contexto pragmático-discursivo, que vamos estabelecer, 

para efeitos desta investigação, uma proposta de ligação entre três importantes aspectos: a 

presença de elementos discursivizados nos dados analisados, a relação desses elementos com 

um contexto marcado pela modalização e a influência dessa modalização na flexão do 

advérbio meio. O que queremos dizer é que existe um contexto específico que motiva a 

flexão do advérbio meio e esse contexto revela-se comprometido com a tentativa do 

enunciador de ava liar quantitativamente a mensagem transmitida.   

 

2.3 – Estabilidade e continuidade semântica e sintática – brevíssimos comentários 

 

                   Furtado da Cunha et alii (2003, p. 86) comentam que: 

 

A perspectiva pancrônica do estudo dos fatos lingüísticos, ao permitir a 

comparação entre várias sincronias da língua, dá maior visibilidade aos aspectos 

relacionados à continuidade e à estabilidade, e, conseqüentemente, os resultados 

das pesquisas confrontam-nos com um novo elenco de questionamentos 

 

                   Os autores atentam para o fato de que enunciados representativos de outras 

sincronias do português chamam a atenção para a possibilidade da existência de processos 

contínuos, regulares e estáveis, assim como princípios de caráter atemporal.  

   
                   Furtado da Cunha (2003, p. 73 e 74) afirmam , ainda, que: 
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O olhar pancrônico pressupõe a adoção explícita do princípio do uniformatarismo 

como hipótese de trabalho. Tomado emprestado da geologia do século XVIII, o 

uniformatarismo tornou-se uma das bases do pensamento neogramático2. Em 

formulação de Brugman (ap. Labov, 1994, p. 22), ‘os fatores que produziram 

mudanças na fala humana cinco ou dez mil anos atrás não podem ter sido 

essencialmente diferentes daqueles que estão operando ou transformando as línguas 

vivas’  

 

                   Retomando nossas hipóteses iniciais, acreditamos que a construção predicativa 

que motiva a flexão do advérbio meio não está diretamente relacionada a alguma sincronia 

específica, ou, como já comentamos, a algum tipo, ou gênero textual. Acreditamos que um 

contexto específico e motivador constitui fator preponderante nesse fenômeno. E tal fator 

pode atuar em várias sincronias, sempre que a situação comunicativa o favorecer.  

                   Algumas pesquisas importantes relativizam a noção de unidirecionalidade 

concreto > abstrato, que envolve boa parte dos estudos relacionados à mudança lingüística 

dentro de uma perspectiva funcionalista. Citemos alguns exemplos: Oliveira (1997) confirma 

o caráter multicategorial e multifuncional de onde em várias sincronias do português e no 

latim; Ferreira (2000) mostra que o verbo poder apresenta um uso relacionado à modalização 

desde o latim arcaico e Votre (2000) mostra que os verbos de cognição ver, achar, pensar e 

saber exibem configurações sintático-semânticas no português atual que estão intimamente 

relacionadas às configurações correspondentes no latim. 

 

 

 
 
 
 
 
 
___________  
2Os neogramáticos representaram uma nova geração de lingüistas que apresentaram, no final do século XIX, 
novos questionamentos em relação aos estudos histórico-comparativos. Foi um marco na lingüística do século 
XX. 
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                   De acordo com Votre apud Furtado da Cunha et elii (2003, p. 87) existe uma: 

 

(...) hipótese de extensão imagética instantânea, e não desenvolvida linearmente no 

curso do tempo. Segundo essa hipótese de correspondência metafórica, as 

tendências presentes em determinado momento do passado atuam no presente e 

continuarão a atuar, da mesma forma, indefinidamente, sempre que o contexto 

situacional de cada interação assim o exigir 

 

 

                   Ao admitirmos a hipótese de que existe uma CP favorecedora da flexão do 

advérbio meio, entendemos que essa construção sofre pressões cognitivas e comunicativas 

que podem ter atuado de forma regular e constante ao longo do tempo e que continuam a 

atuar sempre que o usuário da língua reconhecer determinados contextos de uso como 

análogos. 
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III – Revisão da literatura  

_________________________________________________________________________ 

 

 

3.1 – A abordagem tradicional 

 

                   Como este estudo focaliza um determinado uso do advérbio meio que envolve 

sua flexão, vamos buscar na literatura a visão de alguns autores que, de alguma forma, 

estabelecem um diálogo com o fenômeno abordado. 

                   Segundo Meier (1973, p. 61): 

 

 

As Línguas românicas distinguem um duplo emprego dos qualificativos: o 

emprego como adjetivo morfologicamente alterável e concordante com o nome ou 

pronome ao qual se liga, e o emprego como advérbio inalterável. A função mais 

corrente do adjetivo é a de qualificar (caracterizar ou determinar) um nome ou 

pronome (função qualificador – caracterizador, determinador – nominal), a do 

advérbio a de qualificar o verbo (qualificador verbal) ou outro qualificativo 

(qualificador de qualificativo); mas como qualquer forma gramatical tem uma 

pluralidade de funções, as indicadas não são as únicas.  

Resumindo as duas categorias gramaticais sob o nome comum de qualificativos, 

admitimos as estreitas relações entre elas; aliás, que saltam à vista comparando a 

vasta comunidade lexical de ambas (novo, nova, novos, novas – novamente; 

agradável, agradáveis – agradavelmente). Na evolução das Línguas citadas, há 

passagem de adjetivos para advérbios, de advérbios para adjetivos, e, portanto, 

casos de ‘transição’ em que se torna difícil distinguir entre as duas formas 
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                   Percebemos que, embora a tradição gramatical tenha considerado o advérbio 

como um qualificativo inalterável, há indícios de pluralidade de funções do advérbio. Como 

afirma o  autor,  existe,  na  evolução  das  línguas  românicas,  passagem  de  adjetivo   para  

advérbio3, de advérbio para adjetivo, assim como casos de transição entre as duas formas. 

                   Nesta etapa da pesquisa, encontramos dois questionamentos importantes e 

diretamente relacionados a nosso objeto de estudo: a invariabilidade e a pluralidade de 

funções do advérbio. 

                   Estamos diante de um determinado uso do advérbio meio que implica sua flexão, 

e, nesse quesito, contamos com preciosas reflexões de dois importantes autores: Ernesto 

Carneiro Ribeiro e J. Mattoso Camara Jr.  

                   Ribeiro (1890, p.263-264), em seus conhecidos Serões Grammaticaes, comenta, 

a propósito de uma discussão acerca da classificação das palavras, que: 

 

A variabilidade ou invariabilidade do vocábulo não é um caráter essencial a sua 

natureza e aplicável igualmente aos elementos gramaticais de todas as línguas; é 

fato puramente acidental, que não deve constituir o fundamento de uma divisão.  

Afirmam-nos os gramáticos orientalistas que nas línguas monossilábicas todos os 

elementos gramaticais são privados de inflexões; sabe-se que no inglês mesmo são 

invariáveis todos os adjetivos, não mudando de flexão senão para indicar as 

variações gradativas; no francês e em nossa língua casos há em que o advérbio, que 

é elemento gramatical invariável, por uma anomalia gramatical, que obedece à lei 

da eufonia, pode, bem que raramente, oferecer o fenômeno da inflexão, quando se 

junta a certos adjetivos para modificar. Isso se nota em algumas construções 

portuguesas em que entram os vocábulos todo e meio, unidos a certos adjetivos por 

eles modificados e no vocábulo francês tout, que, empregado como advérbio, pode 

em certas circunstâncias variar. 

 

 

___________  
3Barbosa (2006) relaciona a passagem de adjetivos a advérbios ao fenômeno de gramaticalização. 
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Nos exemplos seguintes , colhidos dos bons escritores portugueses e franceses, 

elucida-se e i lustra-se a observação que vimos fazendo: 

 
 

«Toda rota e esfarrapada, toda cheia de meiguice». 

«Meios enterrados nas lapas» (Luc.) «Viemos a dar á costa e meios alagados nos 

foram os mares rolando até uma ponte de pedras» (Mendes Pinto). «A nau meia 

sepultada» (Vieira). «Habitações meias enterradas em parte» (Rebello da Silva). 

(...)4  

 

                   Camara Jr. (1981, p. 63), em seu Dicionário de Lingüística e Gramática, define 

atração, entre outras coisas, como: 

 

(...) uma variação flexional de gênero e número ou de tempo verbal, que infringe os 

padrões sintáticos normais _ a) para uma maior harmonização morfológica dentro 

da frase (...) Em relação ao advérbio (v.) que se apresenta como a forma temática 

pura (correspondente ao masculino singular) do respectivo adjetivo, está firmada a 

atração do nome a que se refere, quanto a todo (ex.: ela está toda molhada) e é 

admitida a mesma atração com (...) meio (...) «Eu te encontrei ... meia quebrada, ó 

cruz!) (...) 

        

                   Buscando pontos em comum na fala dos dois autores, percebemos que ambos se 

referem à flexão do advérbio meio (e todo) de uma maneira, em muitos momentos, 

semelhante. Para Ribeiro, a flexão desses advérbios é uma anomalia gramatical, que ocorre 

por uma obediência à lei da eufonia. Para Camara Jr., trata-se de uma variação flexional que 

infringe os padrões e aparece tendo em vista a busca por uma harmonização morfológica. 

                   Os dois entendem a flexão do advérbio meio como algo possível, apenas não 

aceito pela norma culta e admitem, ainda, que existem situações de uso favorecedoras dessa 

flexão: obediência à lei da eufonia e harmonização morfológica.  

 

 
 
___________  
4Este texto teve sua ortografia atualizada. 
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                   Outro ponto relevante é o fato de que os exemplos apresentados pelos dois 

autores mostram o meio qualificando ou modificando um adjetivo dentro de uma estrutura 

específica.   

                   Considerando o predicativo como um termo qualificador, vamos observar o 

aparecimento da CP, de acordo com o modelo que já apresentamos: substantivo (feminino) + 

meia + adjetivo (feminino). 

                   A seguir, vamos sistematizar os exemplos apresentados por Ribeiro e Camara, 

percebendo que, em muitos pontos, assemelham-se à CP proposta neste estudo. 

             

                  * (eles) Meios enterrados ?  aqui, a concordância é de número, com o 

substantivo (masculino) que está implícito (eles);   

 

                  * (...) meios alagados nos foram os mares ?  concordância também 

de número, com o substantivo (masculino) mares; 

 

                  * A nau meia sepultada ?  este exemplo segue o padrão da CP 

proposta: a flexão é de gênero – substantivo feminino (nau) + meia + adjetivo 

feminino (sepultada); 

 

                   Os dois exemplos seguintes, como o anterior, seguem a CP, apresentando a 

flexão de gênero: 

 

                   * Habitações meias enterradas (...) ?  neste caso, aliada à flexão de 

gênero, temos também a de número;  
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                   * (...) meia quebrada, ó cruz! ?  inversão da construção predicativa, 

o substantivo vem depois.  

               

                   Outro ponto interessante é o fato de Meier entender que a variabilidade ou 

invariabilidade de um vocábulo pode não ser algo essencialmente e necessariamente 

aplicável a todos os elementos gramaticais, o que nos conduz, mais uma vez, a uma breve 

discussão sobre categorização5. 

                   O conceito de categoria gramatical, há muito, tem sido objeto de grande impasse. 

Tendo como base a lógica aristotélica, a categorização, na realidade, não apresenta nada de 

científico, como já nos lembrava Jucá (1953, p.8): 

 

Aristóteles não escreveu nenhuma gramática. Mas uma vez que sua lógica é 

profundamente dialética, compreenderam os seus seguidores, e compreenderam 

bem, que as suas dez categorias (substantia, quántitas, quálitas, relatio, actio, 

passio, ubi, quando, situs, hátitus) podiam entender-se com a lógica, com a 

metafísica, e com a gramática.      

  

                   Para o autor, categorias são os gêneros supremos da expressão. Seguindo uma 

visão, na época, considerada como tradicionalista, Jucá, na linha aristotélica, afirmava que: 

“Categorias (ou à latina praedicamenta) são, na opinião de tôdos, os gêneros supremos a que 

se reduzem as coisas”. As categorias aparecem, então, como as grandes classes de expressão: 

substantivos, verbos, adjetivos, etc. 

                   Uma linha de pensamento, baseada nas idéias de Kant, opta por uma 

classificação diferente. Jucá (1953, p. 11) afirma que: “(...) no cantismo as categorias são 

outra coisa.  

__________ 
5Os termos categoria e classe fazem parte do estudo chamado taxionomia (nomia = denominação; taxio = das 
classes). Neologismo científico que teve sua origem no século XIX.  
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Já não se trata de grandes classes, dos gêneros supremos. Agora as categorias são noções de 

tipos”. Trata-se, portanto, de uma visão que iguala as categorias às noções que se aplicam às 

palavras como: gênero, número, aspecto, etc. 

                   Para falarmos em categorias gramaticais e darmos continuidade a mais algumas 

reflexões, adotaremos a classificação aristotélicas: categorias ou classes gramaticais como 

gêneros supremos da expressão. 

                   Como já vimos, a teoria aristotélica clássica, cuja perspectiva tem sido aceita 

tradicionalmente, aparece como alvo de constantes críticas acerca da natureza e da estrutura 

da categorização.  

                   Segundo Taylor (1989) a posição filosófica aristotélica mostra-se baseada em 

especulação apriorística. As categorias, numa concepção aristotélica, são definidas por um 

conjunto de traços (ou propriedades) que todos os seus membros devem compartilhar. 

Podemos concluir, então, de acordo com tal concepção, que as categorias são definidas 

somente por propriedades inerentes, elas são independentes das peculiaridades dos humanos, 

ou seja, as coisas que categorizamos estão no mundo e têm vida independente da percepção 

humana. Quando categorizamos, apenas captamos o que já está na realidade.  

                   Os traços que caracterizam uma determinada categoria são uma questão de tudo 

ou nada: ou um determinado traço pertence a uma categoria ou não pertence. As fronteiras 

são bem delimitadas. Uma vez que a categoria é estabelecida, divide-se o mundo em duas 

entidades: as que fazem parte da categoria e as que não fazem. Todos os membros têm 

igualdade de status. Nenhum membro pode constituir melhor exemplo de uma categoria do 

que outro. 

                   Uma das primeiras críticas à teoria aristotélica foi feita por Wittgenstein, no seu 

Philosophical investigations (1953). Wittgenstein ponderou que a fronteira de uma 

determinada categoria é vaga, o que não prejudica sua utilidade comunicativa. As categorias 
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não são estruturadas em termos de traços compartilhados, mas através de uma rede de 

similaridade. Admite-se a existência de atributos tipicamente associados à categoria, 

entretanto, não existem atributos comuns a todos os membros e há até casos em que alguns 

membros não têm praticamente nada em comum.  

                   Wittgenstein propôs que a significação não se baseasse em referência e valor de 

verdade, mas dissesse respeito à relação que se estabelece, no uso interativo da língua, entre 

os símbolos e as coisas do mundo. 

                   Rosch (1973) elaborou um trabalho de pesquisa com o objetivo de julgar até que 

ponto certos tipos de entidades poderiam ser vistos como bons exemplos de uma 

determinada categoria. A estudiosa descobriu que existe um grau de exemplaridade de uma 

categoria e que essa noção é psicologicamente muito real. Outro fator interessante foi a 

correlação entre o grau de participalidade em uma categoria. Quando se pede a um 

informante que dê exemplos de uma categoria, ele tende a mencionar os protótipos primeiro. 

Percebemos, então, que alguns exemplares de uma categoria possuem o status privilegiado 

de categoria prototípica, isto é, são perceptivamente mais salientes do que outros. Assim 

sendo, a prototipicidade pode ser vista como um fator inerente à percepção humana. 

                   Categorias prototípicas possuem uma flexibilidade, desconhecida pela categoria 

aristotélica, para acomodar dados novos e não familiares. A separação dos membros de uma 

dada categoria pode ser mais uma questão de pontos em um continuum do que uma questão 

de dicotomia. 

                   Dessa forma, propomos que a CP que abriga a flexão do advérbio meio deva ser 

vista como uma construção não-equivocada, mas aceitável. Tendo em vista que as categorias 

podem apresentar, sob a ótica da prototipicidade, um caráter elástico, isto é, pode haver 

membros mais/menos centrais do que outros. Ou ainda, nas palavras de Meier: “A 

variabilidade ou invariabilidade do vocábulo não é um caráter essencial à sua natureza e 
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aplicável igualmente aos elementos gramaticais (...) não deve constituir o fundamento de 

uma divisão”.  

                   O que queremos dizer é que o advérbio meio pode ser flexionado, desde que 

esteja inserido num contexto motivador dessa flexão. 

     

3.2 – Outras abordagens não-tradicionais 

                         

                   Corroborando o entendimento de que as classes de palavras não devem ser 

entendidas como recortes categóricos, mas sim como um conjunto de pontos, Votre et alii 

(1996, p. 37) falam sobre: 

 

(...) espaços ou interstícios entre as categorias, em que se encontram muitos itens 

em trânsito, sincréticos, em interseção, que já não mais pertencem as suas 

categorias-fonte, de origem, mas ainda não adquiriram todos os traços das 

categorias-alvo. O item meia, no exemplo seguinte, ilustra bem os dois princípios, 

uma vez que ainda mantém idéia de partição, e está a meio caminho entre adjetivo 

e advérbio: 

 

(16) Hoje ela está meia cansada. 

 

                   Com relação à invariabilidade dos advérbios, Ilari et alii (2002, p.60-62) 

comentam que: 

 

Um outro conjunto de palavras tradicionalmente classificadas como advérbios 

apresentam propriedades semânticas, sintáticas e distribucionais que colocam em 

xeque os critérios tradicionais; trata-se das que chamaremos aqui, por falta de nome 

melhor, de ‘intensificadores’, muito, pouco, bastante (...) Há outras construções em 

que o critério de invariabilidade falha ou tem uma aplicação duvidosa (...) a mesma 

tendência leva às formas ‘erradas’ (como ‘tenho menas tarefas agora’) no caso de 

‘advérbios’ que são percebidos como adjetivos por atuarem no sintagma nominal, 

concordando com o nome (...) (38) ela também está meia  ... desiludida [744]. 
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A observação de todos esses fatos mostra que as classes de palavras devem ser 

entendidas não como recortes categóricos do léxico, e sim como um conjunto de 

pontos nítidos separados uns dos outros por faixas sem nitidez. Palavras como 

bastante, meio e extra  caem numa dessas faixas intermediárias. Uma questão 

pendente será verificar para que lado esses itens estão se encaminhando, numa 

perspectiva histórica. 

 

                   Uma importante questão a ser pensada a partir da fala dos autores acima, é o 

papel dos intensificadores (seguidos de adjetivos), quanto à sua flexão – principalmente o 

advérbio meio.  

                   Henriques (2007, p. 80) faz um importante comentário acerca do padrão dos 

advérbios: 

Morfologicamente (...) podemos dizer que os advérbios apresentam uma estrutura 

coerente com a dos demais nomes (e pronomes), distinguindo-se de substantivos e 

de adjetivos apenas pela ausência de desinências. Mesmo assim, devemos 

considerar que a ausência da marca de gênero é desfeita por – digamos – uma certa 

‘vocação’ do falante de, eventualmente, incluí-la por atração em advérbios como 

meio e todo (Ela está meia cansada // Ela ficou toda suja  – com o abono da 

gramática) ou menos (Ela está menos cansada – sem o abono da gramática)  

 

                   Neves (2000, p. 233-234) enfatiza que, sendo o advérbio uma palavra invariável 

do ponto de vista morfológico: 

 

Encontram-se, entretanto, casos restritos de advérbio flexionado em gênero e 

número. Esses usos, que se referem a quantificadores, pertencem a um registro 

mais distenso e são considerados erros pela gramática normativa: 

 

É que ela tá meia doente, já não tem vontade. (EN)6 

Será que mecê não tem por lá alguma enxada assim meia velha pra ceder para a 

gente? (VER)7 

               

 
 
__________ 
6Eles não usam Black -Tie. GUARNIERI, G. São Paulo: Brasiliense, 1966. 
7Veranico de janeiro. BERNARDO, E. 1976 
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            Entendemos que o intensificador ou quantificador meio apresenta determinados usos 

que envolvem sua flexão e, tal fato, nos leva a pensar até que ponto a 

invariabilidade/variabilidade, que seria o marco divisório entre advérbios e adjetivos, pode 

ser concebida como um ponto de encontro entre as duas classes, ou, ainda, uma zona de 

“transição” entre uma classe e outra. 
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IV. Procedimentos metodológicos 

_________________________________________________________________________ 

 

                   Fizemos um levantamento exaustivo das ocorrências da flexão do advérbio meio 

em dois corpora distintos: um representativo da modalidade oral do português 

contemporâneo e outro representativo de outras sincronias da língua. O corpus representativo 

da modalidade oral contempla dados retirados de entrevistas da Amostra Censo da Variação 

Lingüística do Rio de Janeiro, que integra o acervo do grupo PEUL 

(www.letras.ufrj.br/peul/), realizado e sediado na Universidade Federal do Rio de Janeiro. Os 

dados que pretendemos sejam exemplos de outras sincronias da língua foram colhidos do 

Corpus do Português (www.corpusdoportugues.org), que apresenta textos do século XIV ao 

XX. 

                   Com relação ao fato de trabalharmos com sincronias diferentes, gostaríamos de 

enfatizar que não foi nosso objetivo compará- las, mas apenas mostrar que o fenômeno 

estudado já existia nessas outras sincronias. Com efeito, no que diz respeito às fases mais 

anteriores da língua, não contamos com material oral, somente com o escrito.  

                   Para mais reforçar nosso propósito e na tentativa de sermos coerentes com nossas 

hipóteses iniciais, cabe lembrar, ainda, que o fenômeno em estudo não está diretamente 

relacionado a alguma sincronia específica, mas a um contexto que ofereça condições 

suficientes para seu aparecimento.  

                   Nossa análise foi de cunho qualitativo e teve como objetivo principal descrever 

interpretativamente as ocorrências encontradas. Embora tenhamos feito, conforme 

mencionado, o levantamento exaustivo das obras integrantes dos corpora, devido ao tipo de 

objeto de nossa pesquisa, não encontramos número expressivo de dados. 
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                   Este estudo só se ocupou da construção predicativa que apresentou o seguinte 

modelo: substantivo (feminino) + meia + adjetivo (feminino) – o meia como forma 

flexionada do advérbio meio. Os demais dados foram desprezados. 

                   Em linhas gerais, a análise de dados focalizou uma CP em dois níveis distintos: o 

nível da codificação e o nível da cognição. 

                   No nível da codificação, foram observados diferentes graus de integração dos 

elementos da CP – (A), (B), (C) e (D). Foram analisados exemplos representativos de cada 

um dos graus de integração apresentados, seguidos de um quadro demonstrativo. Com 

exceção do grau de integração (D), que foi mais focalizado posteriormente. 

                   O nível da cognição se ocupou da análise mais detalhada das CPs com grau de 

integração (D), conforme já foi comentado.  

                   Ao final da análise das CPs de grau (D), os vários quadros referentes a cada um 

dos exemplos foram apresentados na forma de um quadro único, buscando, assim, uma 

forma mais didática de apresentação.  

                   A última seção deu andamento à analise dos exemplos colhidos do Corpus do 

Português. 

                   Os exemplos que aparecem ao longo do capítulo referente à análise de dados 

apresentam uma numeração única, seguida da numeração que os identifica no seu corpus de 

origem (vide anexo).    
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IV – Análise de dados 

_________________________________________________________________________ 

 

4.1 – Uma construção predicativa 

 

                   Nesta etapa da análise, buscamos motivações para a flexão do advérbio meio, 

dentro da CP – conforme mencionado – em dois níveis distintos, embora ligados na sua 

totalidade: o nível da codificação e o nível da cognição. 

                   No nível da codificação, observamos a proximidade dos elementos que integram 

a CP em questão: substantivo (feminino) + meia + adjetivo (feminino). 

                   No nível da cognição, vamos nos ater ao distanciamento dos elementos que 

integram a CP, analisando determinadas características das informações inseridas, naquilo 

que essas características possam apresentar de comprometimento com um contexto 

pragmático-discursivo marcado pela modalização.  

                   Retomando a abordagem construcional da gramática (Goldberg, 1995), citada no 

referencial teórico, vamos buscar uma construção mais ou menos esquemática. Uma 

construção gramatical que se gramaticaliza, no sentido de se tornar mais regular, como um 

todo unitário motivador da flexão do advérbio meio.  

 

4.1.1 – O nível da codificação:  

 

                   No que diz respeito à proximidade dos elementos que compõe a CP, percebemos 

que eles apresentam graus variados de integração. Percebemos quatro graus distintos 

relacionados à proximidade e integração estrutural dos elementos: (A) CPs ( + ) integradas, 

com o verbo de ligação implícito; (B) CPs ( +/- ) integradas, com o verbo de ligação 
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explícito; (C) CPs ( -/+ ) integradas – o substantivo feminino que integra a construção refere-

se ao próprio enunciador; (D) CPs ( - ) integradas – inserção de informações entre os 

elementos que integram a construção.  

                   Com relação aos quatro graus de integração dos elementos da CP, primeiro serão 

apresentados os exemplos, seguidos de um quadro demonstrativo. A exceção fica por conta 

do grau (D), cujos exemplos serão analisados mais detalhadamente no item 4.1.2. 

 

(A) – CPs ( + ) integradas (verbo implícito): 

 

                   É a estrutura que revela maior grau de motivação por proximidade sintática ou 

funcional de seus elementos. Apresentamos, a seguir, os dados do corpus que ilustram esse 

grau de integração: 

 

(1) É porque ela não gosta, sabe? [de] - de dizer assim, porque - sei lá! ela  acha  

que  já   é  diferente,  a outra já me criou -  (est)  sabe como?  Então, é  (hes)  -  

[uma] -  uma coisa meia complicada.”(PEUL, 3) 

 

(2) Agora já foi, eu acho que deve ser uma situação meia (hes) vexatória. 

(PEUL, 6) 

 

(3) E então eles teve uma fase (hes) de adaptação meia difícil, (est) coisa de 

[uns]- uns três meses atrás. (PEUL, 7) 

 

(4) Meus filho, eu não posso- olha, (hes.) a juventude de hoje em dia, você sabe 

que é uma juventude meia (est) para frente, não é? (...) (PEUL, 8) 
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(5) Então tem esse problema! De vez em quanto falta uma aguazinha [meia 

braba]. (PEUL, 17) 

 

(6) Aí, quando foi- <pa>, deitei- depois deitei aí pela sala [e]- e me acordei, 

eram onze hora da noite, (inint) senti a cachorra meia caída também. (PEUL, 18) 

 

(7) Eu acho que o- idéia meia latina, não é? Está aí! O latino-americano está 

em cima do argentino de Porto Alegre, está sabendo? (PEUL, 24)  

 

(8) (...) com que a perna firme ficava, dereita como columna do edeficio do 

corpo, e a outra meia movida, com que dava grande graça á fegura. (Corpus do 

Português , 38) 

 

(9) Para mais realçar a beleza do quadro, vê-se por entre um claro das árvores 

a janela meia aberta de uma habitação antiga mas não delapidada  (...) (Corpus 

do Português , 41) 
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Quadro II: Demonstrativo do grau de integração (A) –  CPs ( + ) integradas (verbo 

implícito).  

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
___________                                                                                                                                                                                                                           
8Adjetivo neutro. 
9Neste exemplo, entendemos a expressão para frente como um termo que traz uma função adjetivada 
 

substantivo feminino meia adjetivo feminino 

(1)  coisa meia complicada 

(2) situação meia vexatória 

(3) adaptação  meia difícil8 

(4) juventude  meia para frente9 

(5) aguazinha meia braba 

(6) cachorra  meia caída 

(7) idéia meia latina 

(8) outra  meia movida 

(9) janela  meia aberta 



 

 46 

(B) – CPs ( +/- ) integradas, com o verbo explícito: 

    

                   A presença do verbo entre os dois nomes femininos, acreditamos, constitui, de 

certa forma, uma quebra da construção como um todo – seria um nível menos integrado em 

relação ao nível anterior. Trata-se de estruturas como as seguintes:  

 

(10) F- [Não, influência,] porque, às vezes, essa minha filha, ela fica meia 

agitada de, às vezes, meu marido vê um troço assim errado (...) (PEUL, 11) 

 

(11) De baixo para cima, não é? a coisa [está]- está  meia dolorosa, ("não é?") 

A gente está conseguindo, porque a gente está  conhecendo pessoas, a gente 

está passando experiência, não é? (PEUL, 12) 

 

(12) F-Vontade, eu não tenho não, não é? Mas quando não der mais, perna 

começar a ficar meia mole, assim, quando eu correr e abrir a boca e [não]- 

não agüentar mais (... ) (PEUL, 15) 

  

(13) F- Não. A mãe dele é meia legal, de vez em quando. O nome dela é (14) 

Marisa. ("É meia") legal, assim, ela brinca com a gente, mas ela não deixa 

ninguém entrar na casa dela. (PEUL, 31) 

 

(15) F (Vozes ao fundo) O jogo estava meio ruim; a turma estava meia 

descontrolada; todo mundo jogando mal, não é? (PEUL, 33) 
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(16) Diz Vossa Mercê <original> V.M. </original> que Castela está meia 

francesa, França, toda poderosa e Portugal todo faminto. (Corpus do Português, 40) 

 

 

Quadro III: Demonstrativo do grau de integração (B) –  CPs (+/-) integradas (verbo 

explícito): 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  
.  

_ 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
__________ 

                      10Os números  (13) e (14) são dois dados referentes a um mesmo exemplo 
                                                                                     

 substantivo feminino (verbo)       meia   adjetivo feminino 

(10) ela fica       meia agitada 

(11)  coisa  está       meia dolorosa 

(12) perna  começar a ficar       meia mole 

(13) (A) mãe (dele) é       meia legal 

(14) Marisa  é       meia10 legal 

(15) (a) turma estava       meia descontrolada 

(16) Castela  está       meia francesa 
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(C) – CPs ( -/+ ) integradas, com verbo explícito e os adjetivos integrantes da construção 

referindo-se ao próprio enunciador (uma pessoa do sexo feminino): 

 

                   O adjetivo refere-se ao próprio enunciador. Nesse nível, a integração entre 

elementos estaria menos no âmbito da codificação ou da estruturação, pois o substantivo 

feminino não está explicitado na construção, é um “eu” que se refere ao próprio enunciador – 

uma pessoa do sexo feminino. Dessa forma, um dos elementos que compõe a CP apresenta 

proximidade, em relação aos outros elementos, num nível mais cognitivo: partimos do 

pressuposto de que quando o usuário da língua faz a flexão do advérbio meio, o faz tendo em 

foco o seu próprio eu. Encontram-se nesse tipo de organização as seguintes estruturas: 

 

(17) E- É eu sou meia burra em matéria de peixe, eu [não]- não distingo, então 

eu chego [lá é peço.] (PEUL, 1) 

 

(18) “Não é (rindo) qualquer pessoa que eu chamo para vir na minha casa, não! 

(est) eu sou meia chata! (f) aí, essa menina vem aqui de vez em quando fazer. 

(PEUL, 4) 

 

(19) (2) Topar tudo! ah ! (rindo) porque- (f) É topar tudo! aí É que eu te falei: É 

sair, passear,  sabe? não esquentar a cabeca comigo, que sou meia avoada. Só 

isso. (PEUL, 2) 

 

(20) F -Está bom. E é isso. Passeio (hes.)- não, tem muitas dona de casa tem 

bastante lugares bons que vão. Mas eu sou, eu (voz da filha) também sou meia 
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chata, tenho medo de andar na rua. Eu tenho medo de ladrão, tenho medo de ser 

assaltada, eu vou morrendo de medo. (PEUL, 21) 

 

(21) F- Não tem não. Aqui é só Flamengo, não é? (risos) É só Flamengo mesmo. 

Agora, também eu gosto de torcer, quando é copa do mundo, não é? (est) Que eu 

gosto mais, é quando é o Brasil, (hes) aliás, agora, eu estou meia desgostosa, 

porque não se ganha nunca, não é? (risos) (PEUL, 22) 

 

(22) Mas também não- esse negócio- eu acho que mãe é mãe e pai é pai, está 

entendendo? Dentro da minha cabeça. (hes) ("aí") eu sou meia  quadrada. Esse 

negócio de dizer assim: "não, porque a mãe é uma grande <a->- ("sua") 

amiguinha! Que amiguinha porcaria nenhuma, sabe? (PEUL, 30) 

 

Quadro IV: Demonstrativo do grau de integração (C) – CPs ( -/+ ) integradas (verbo 

explícito): o adjetivo refere-se ao enunciador. 

 

 

 

substantivo feminino        (verbo) meia   adjetivo feminino 

(17)  eu sou meia burra 

(18) eu sou meia chata 

(19) (eu) sou meia avoada 

(20) (eu)  sou meia chata 

(21) eu estou meia desgostosa 

(22) eu  sou meia quadrada 
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(D) – CPs ( - ) integradas: os elementos que compõe a CP estão distanciados, outras 

informações são inseridas entre esses elementos. 

                   Neste estágio, entendemos que a proximidade entre os elementos está menos no 

nível da codificação e mais no nível da cognição. Consideramos que o usuário faz a flexão 

do advérbio meio levando em consideração aquilo que está mentalmente junto, embora não 

esteja estruturalmente junto.  

                   O que vamos observar, nos dados que se seguem, é a maneira como os elementos 

da CP (substantivo feminino + meia + adjetivo feminino) vão-se distanciando e/ou se 

apresentando de formas diferentes sem, com isso, evitar que a flexão do advérbio meio 

aconteça, como nas construções a seguir:   

 

(23)  E outra. E, às vezes, o sujeito, também, chegar e pedir as coisas no hotel, 

não é? essa passagem, eu vou contar para vocês. é meia- não, não vou contar 

esse não, porque eu estou- (hes) ela vai ficar gravada aí (riso) e o negócio 

[fica]- fica feio, não é? (riso) (est) mas essa dai é- [foi] - foi a mais dura que eu 

já vi, sabe? (...) (PEUL, 5) 

 

(24) F- Ah! Foi terrível, não é? Foi terrível, que eu morava lá em cima- você 

sabe que o estado do não é uma terra meia assim, parece (25) abandonada, 

meia desabrigada, não sei? (est) Então, meu filho era pequeno, não é? (...) (est) 

mas essa dai é- [foi]- foi a mais dura que eu já vi, sabe? (...)  (PEUL, 9) 

 

E- [Tem nada a ver.] Como é que você acha, assim, que vai ser a tua vida de 

casado?  

(26) F- (inint) Legal. (est) uma menina legal, uma menina um pouquinho 
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ciumenta, não é? meia (hes) (inint) discutir comigo, quando eu estou parado em 

roda de menina,  conversando, (ruído) com os colegas também.  (PEUL, 13) 

 

(27) F- Não, eles dão livros, não é? A gente lê também se quiser, mas se [não]- 

não ler também se ferra depois, não é? Porque a gente tem uma redação depois, 

em função daquele livro, mas pelo menos os livros que eles tem mandado são- 

não são aqueles livros chatos, assim: que gente fica, assim, meia atrás para ler. 

(PEUL, 14) 

 

(28) F- Só que a mulher, aí não pode. Está meia braba. Não, poder, pode! Não 

ela tem problema, sabe?  (PEUL, 16) 

 

(29) F- É outra pergunta, também, meia, não é? Para gente entender a mente 

de um jovem hoje em dia, está meio brabo.  (PEUL, 19) 

  

(30) Assim, que tem um- tem [umas] - umas palavras que eles dizem, que 

chegam a ser assim meia chocante, não é? (PEUL, 20) 

 

(31) F- Já trabalhando, não é? (est.) É, porque foi engraçado, não é? Primeiro 

pintou a prática, para depois pintar a teoria. Agora eu estou na teoria, estou no 

curso. Mas a prática realmente, sabe? É  uma coisa assim meia violenta (PEUL, 

23) 

  

(32)  (riso)Aí, eu falei. "Que nada, não se trata disso: (riso) não, mas ele- aí, 

depois teve uma vez também que eu cheguei mais tarde. Minha mãe é ("mesmo") 
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[meio]- meio louca, sabe? Minha mãe mesmo (est) super- mãe, é lá meia louca. 

(PEUL, 25) 

 

(33) F- Eu gosto! Muitas vezes, eu fui, (hes) assim, meia- (criança falando) de 

vez em quando, que eu acho que acontece com todo mundo: dá vontade de parar 

de <tudo>- (est) com tudo. Mas eu faço, porque eu gosto, e porque acho que 

exige, não é"? (PEUL, 26) 

 

(34) Então, conforme a visão vai clareando dentro [aquele]- daquele 

acontecimento- porque, quando‚ uma visão nova, ainda (hes) est  meia turva, 

não é?  (PEUL, 27) 

 

(35) Eu sei que as pessoas  [na rua]- na rua me olham assim meia de banda. 

(est) se eu tenho que ir no colégio, se eu estou toda ruim aqui em casa, (muxoxo) 

se eu não estou muito, muito ruim, eu vou assim mesmo. (PEUL, 28) 

 

(36) Aquele monte de barbaridades e tudo. Mas, no interior, eles não estão 

acostumados a ver isso. (est)  Para eles, isso nem existe como forma de vida. 

então de repente, chega a televisão, mostrando tudo isso, (est) eu acho que‚ uma 

descoberta assim meia assustadora, não? (est) (PEUL, 29) 

 

(37) E- E que que você acha, assim, das brigas entre a equipe dos homens e das 

mulheres [nessa]- nessa novela?   

F- Eu acho (inint) ("meia") engraçada, mas não (muxoxo) sei lá, eu acho que só 

em novela mesmo. É engraçada, a gente fica rindo, assim, mas eu não gosto não. 

(PEUL, 34) 
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(38) (...) foy muy bõõ cavalleiro Roy Vaasquez; e foralhe entom boa a morte! E 

os mouros foronsse pera Gormaz. E deuvos esse dya o conde a Carraço por 

herdade, a  mea pobrada11 e a (38) mea por pobrar. E entom beyjou a cabeça 

de Diego Gonçalvez chorando,e possea em seu logar.  (Corpus do Português, 35) 

 

(39) (...) ao Fazer dos Fartes / a cada farte dous pinhões / E esta especia 

d’acuquar / na Será tão cozida como há do mel por que o mel Reue & o 

acuquar Sequa. & quando amdar meya cozida  a hão lhe de deitar Huûs poos de 

Relão damtrãbalas pineyras porque llya há Sy a estada d’acuquar como a do 

mel.  (Corpus do Português, 37) 

 

(40) Choremos ambos: Vossa Senhoria <original> V.S. </original> a sua 

vaidade e frouxidão com que anda, como quem acorda, mas ainda meia 

adormecida; eu a minha ingratidão com que vivo, como quem não esperta, até 

quando peco de acordo. (Corpus do Português, 39) 

 

(41) Uma religiosa ma contou; mas eram mais os gemidos que as palavras. 

Soube que ela,  quando descíamos na altura do Oiro, proferia em alta voz: <nl> 

- “Simão, adeus até à eternidade!” – E caiu nos braços duma criada. A criada 

gritou, e outras foram ao mirante, e a trouxeram meia-morta para baixo, ou 

morta, melhor direi, que nenhuma palavra mais lhe ouviram. (Corpus do Português, 

42) 

 
 
__________ 
11(...) povoADO | poblado XIII, -brado XIV (...)  povoAR | -blar XIII, -brar XIII etc. | Do lat. vulg. 
Populare, de populus. CUNHA, Antônio Geraldo da. Dicionário Etimológico Nova Fronteira da Língua 
Portuguesa. Rio de Janeiro: Editora Nova Fronteira, 1986, p. 627. 
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                   Nos dados acima, destacamos a diluição da CP, no nível da codificação, pela 

inserção de informações entre seus elementos, mas sua manutenção no nível cognitivo. 

                   Silva et alii (2002, p. 331-334) pontuam que a inserção pode ser vista como uma 

estratégia que desempenha funções cognitivas e interacionais. Segundo os autores, uma das 

funções interacionais importantes das inserções é a de expressar a atitude do locutor perante 

o dito:  

 

A inserção parece ter a macro -função cognitiva de facilitar a compreensão dos 

parceiros. O locutor suspende temporariamente o tópico em andamento e insere 

algum tipo de material lingüístico, com o intuito, entre outros, de: 

 (...) 

b. expressar a atitude do locutor perante o dito, introduzindo, por exemplo, 

atenuações, avaliações, ressalvas 

 

                   As informações que são inseridas entre os elementos da CP o são por uma 

necessidade do enunciador de expressar uma determinada postura perante a validação da 

informação fornecida.              

 

4.1.2 – O nível da cognição – modalização e flexão 

 

                   Nesta etapa, voltaremos o olhar somente sobre as estruturas (D), estudadas na 

seção anterior e interpretadas como sendo estruturas menos integradas do ponto de vista da 

proximidade de seus elementos no nível da codificação.   

                   Nas estruturas (D), como já pontuamos, os elementos que compõe a CP 

aparecem distanciados pela inserção de informações. No entanto, esse distanciamento não 

constitui um fator de prejuízo para a flexão do advérbio meio, ao contrário, revela-se como 

mais um fator de motivação para essa flexão. Entendemos que, aqui, a motivação acontece 

num nível maior de abstratização.  
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                   Os elementos da CP estão envolvidos num contexto que deixa transparecer maior 

carga de subjetividade e comprometimento do enunciador com a mensagem a ser 

transmitida. Tanto o substantivo feminino como o adjetivo feminino continuam exercendo 

influência e contribuindo para a flexão do advérbio meio, sendo que, nesse contexto, 

percebe-se algo a mais do que simplesmente a proximidade dos elementos.  

                   Observamos que as informações inseridas entre os elementos da CP denotam 

uma postura de não-comprometimento do enunciador quanto à validação da mensagem.  

                   O usuário da língua lança mão de determinados recursos para comunicar ao 

receptor sua imprecisão quanto à legitimação da mensagem a ser transmitida. Como nos 

lembra Castilho (2002), entendemos que o enunciador pode expressar sua impressão acerca 

do conteúdo da mensagem, veiculando também seu julgamento sobre a  forma  escolhida 

para a verbalização e imprimindo sua marca na mensagem comunicada – no caso do 

fenômeno aqui analisado, percebemos a ausência de certeza e busca por relativizar essa 

mensagem. 

                   Ao longo da análise, vamos observar, nas informações inseridas entre os 

elementos da CP, o uso de alguns recursos lingüísticos que apontam para um contexto 

comprometido com a modalização da mensagem a ser transmitida, como o uso de 

determinados marcadores discursivos e/ou operadores argumentativos, hesitação, etc.  

                   Pela natureza dos recursos a serem observados, vamos, neste momento da 

pesquisa, nos ater a exemplos representativos da modalidade oral da língua.  

                   Partindo da premissa de que um item pode apresentar um uso específico (no nosso 

caso, o item meia como forma flexionada do advérbio meio), num dado contexto, vamos 

buscar correspondências entre o uso de determinados recursos lingüísticos e contextos 

pragmático-discursivos marcados pela modalização.                                               
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                   Percebemos que, nesta etapa da investigação, existe um contexto específico que 

motiva a flexão do advérbio meio e que esse contexto revela-se comprometido com a 

tentativa do enunciador de avaliar quantitativamente a mensagem transmitida.  

                   Como nossa atenção está voltada para a existência de uma construção, vamos 

analisar, nos dados que se seguem, as informações que se colocam entre os elementos da CP 

e que contribuem para a modalização da mensagem, favorecendo, assim, a flexão do 

advérbio meio. 

                   Vejamos os exemplos a seguir:  

  

(42) E outra. E, às vezes, o sujeito, também, chegar e pedir as coisas no hotel, 

não é? essa passagem, eu vou contar para vocês. é meia- não, não vou contar 

esse não, porque eu estou- (hes) ela vai ficar gravada aí (riso) e o negócio 

[fica]- fica feio, não é? (riso) (est) mas essa dai é- [foi] - foi a mais dura que eu 

já vi, sabe? (...) (PEUL, 5) 

?  eu vou contar para vocês ?  temos a atenção voltada para a passagem (eu vou 

contar a passagem); 

?  não, não vou contar esse não, porque eu estou- (hes) ela vai ficar gravada aí 

(riso) e o negócio [fica] - fica feio, não é? (riso) (est) mas essa daí é- [foi] - foi a 

mais ?  após o item meia, percebemos um contexto marcado por indecisão e 

hesitação por parte do enunciador: deve ou não contar? (se contar, pode ficar 

gravada e o negócio fica feio, porque essa passagem é dura, na verdade, a mais 

dura que eu já vi). 
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                   Marcuschi (1999, p. 163 e 183) considera que a hesitação: 

 

(...) Tem um papel pragmático considerável e (...) revela as estratégias adotadas 

pelos falantes para resolverem os problemas que surgem devido ao processamento 

on line de formas e conteúdos (...) O falante hesita para decidir o quê falar ou 

porque está decidindo como falar 

 

                   Entendemos que no exemplo (42) o usuário tenta decidir sobre o assunto que vai 

falar: a dúvida gira em torno de falar ou não a respeito da passagem. 

  

(43) F- Ah! Foi terrível, não é? Foi terrível, que eu morava lá em cima- você 

sabe que o estado do não é uma terra meia assim, parece (44) abandonada, 

meia desabrigada, não sei? (est) Então, meu filho era pequeno, não é? (...) 

(PEUL, 9 e 10) 

?  assim ?  (uma) terra meia assim ... – atitude de não comprometimento do 

enunciador em relação à precisão das informações que se seguem (abandonada e 

desabrigada).         

?  parece ?  a terra parece abandonada, (parece) meia desabrigada. O verbo 

parecer também revela imprecisão – a terra parece (será que está mesmo 

abandonada?). Percebe-se uma postura de não comprometimento por parte do 

enunciador. 

 

                   Martelotta (2004, p. 133.) afirma que o item lingüístico assim, ao longo da sua 

trajetória dêitico > marcador discursivo, passa por um processo de discursivização que o 

relaciona a um contexto de não comprometimento em relação à precisão das informações: 
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O marcador assim, como ocorre com os marcadores discursivos em geral, assume a 

função básica de viabilizar o discurso no ato da comunicação falada (...) Através 

dele, o falante marca para o ouvinte, entre outras coisas (...) a insegurança ou não 

comprometimento do falante em relação à exatidão das informações transmitidas; 

as pós-reflexões e reformulações conseqüentes do dinamismo da fala, com o 

preenchimento das pausas (...) 

 

                   O uso modalizado do elemento assim, citado acima, aplica-se aos contextos 

analisados nos exemplos (42), (43) e aos exemplos (45), (46), (49), (50), (52), (54) e (55). 

 

E- [Tem nada a ver.] Como é que você acha, assim, que vai ser a tua vida de 

casado?  

(45) F- (inint) Legal. (est) uma menina legal, uma menina um pouquinho 

ciumenta, não é? meia (hes) (inint) discutir comigo, quando eu estou parado em 

roda de menina,  conversando, (ruído) com os colegas também (PEUL, 13) 

?  um pouquinho ?  o uso do diminutivo, aqui, atenua a noção do quanto a 

menina é ciumenta – revela um certo distanciamento do usuário da língua na 

tentativa de quantificar o “grau de ciúme” da menina.  

?  não é? ?  esse elemento apresenta uma função discursiva que demonstra um 

comentário avaliativo e uma certa imprecisão por parte do enunciador sobre o 

quanto a menina é ciumenta (se houve clareza ao quantificar essa condição).  

 

                   Segundo Martelotta (1996, p. 278-279), o item não é?, que sofre uma redução 

fonética para né?, passa “(...) a funcionar inicialmente como uma pergunta retórica (que não 

pede resposta do ouvinte)”, podendo “(...) assumir função discursiva quando marca 

comentários do falante em relação ao assunto falado”.  
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                   No caso do exemplo (45), percebemos um uso modalizado do item não é?, 

relacionado a um contexto que envolve atenuação e hesitação.  

  

(46) F- Não, eles dão livros, não é? A gente lê também se quiser, mas se [não]- 

não ler também se ferra depois, não é? Porque a gente tem uma redação depois, 

em função daquele livro, mas pelo menos os livros que eles tem  mandado são- 

não são aqueles livros chatos, assim: que gente fica, assim, meia atrás para ler. 

(PEUL, 14) 

?  assim ?  não comprometimento, imprecisão.  

?  atrás para ler ?  a expressão “atrás para ler” aparece no lugar de um adjetivo 

feminino (a gente fica meia “atrasada”). Tal contexto reforça a hipótese de que a 

forma flexionada do advérbio meio concorda com o substantivo feminino, já que 

não há o adjetivo feminino na CP. 

 

(47) F- Só que a mulher, aí não pode. Está meia braba. Não, poder, pode! Não 

ela tem problema, sabe? (PEUL, 16) 

?  aí não pode ?  “a mulher não pode alguma coisa”. A atenção está voltada para 

o substantivo feminino mulher. 

E- Dos jovens de hoje em dia. A cabeça (palmas) deles- como é que vai ser tudo 

isso com o pensamento [que]- que eles têm?(o falante expira) O futuro dessa 

geração! 

 

(48) F- É outra pergunta, também, meia, não é? Para gente entender a mente 

de um jovem hoje em dia, está meio brabo. (PEUL, 19) 
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?  também ?  “também, mas que pergunta!”. Temos a inserção de uma 

informação que focaliza o substantivo pergunta. 

?  não é? ?  pergunta retórica, imprecisão. 

 

                   No caso do exemplo (48), dois fatores contribuem para que o item meia concorde 

com o substantivo pergunta: a ênfase no substantivo feminino e a ausência do adjetivo 

feminino. 

 

(49) Assim, que tem um- tem [umas] - umas palavras que eles dizem, que 

chegam a ser assim meia chocante, não é? (PEUL, 20) 

?  que eles dizem, que ?  “eles é que dizem isso, eu não tenho certeza se é 

verdade”. Atitude de não comprometimento por parte do enunciador. 

?  assim ?   eles dizem que determinada coisa chega a ser assim, diferente de, por 

exemplo: eu digo ou eu sei que determinada coisa é. Não só a presença do 

elemento assim, mas todo o contexto é modalizado, demonstrando uma atitude 

de imprecisão e não comprometimento.  

 

(50) F- Já trabalhando, não é? (est.) É, porque foi engraçado, não é? Primeiro 

pintou a prática, para depois pintar a teoria. Agora eu estou na teoria, estou no 

curso. Mas a prática realmente, sabe? É uma coisa assim meia violenta (PEUL, 

23) 

? assim ?  não comprometimento e imprecisão 

 



 

 61 

(51)  (riso)Aí, eu falei. "Que nada, não se trata disso: (riso) não, mas ele- aí, 

depois teve uma vez também que eu cheguei mais tarde. Minha mãe é ("mesmo") 

[meio]- meio louca, sabe? Minha mãe mesmo (est) super- mãe, é lá meia louca. 

Uma vez eu estava- eu estava na minha rua, eu estava lá na rua que eu morava, 

fiquei lá conversando até duas horas da manhã, (est) aí, eu vim para casa, aí 

quando eu chego aqui, abro a porta, ela estava- toco a campanhia, não é? (PEU L, 

25) 

?  mesmo super mãe ?  “mãe que é mesmo super mãe”. Informação que retoma e 

focaliza a atenção no vocábulo mãe. 

?  lá ?  “(ela) é lá meia louca”. Nossa interpretação é de que, neste contexto, o 

item lá apresenta uma função de descompromisso do usuário em relação à 

informação prestada. 

                   Esse uso modalizado de lá reporta à hipótese de Martelotta et alii (1996, p. 240), 

que admitem que: 

(...) existem duas trajetórias distintas que, partindo do valor dêitico espacial de lá, 

geram diferentes usos da partícula. Uma leva a partícula a assumir funções 

anafóricas e catafóricas, que, por sua vez, geram valores temporais e inferíveis. 

Outra faz com que a partícula assuma uma função modalizadora, que funciona 

como uma marca de afastamento ou desinteresse do falante em relação ao que fala, 

grifo nosso 

 

 

(52) F- Eu gosto! Muitas vezes, eu fui, (hes) assim, meia- (criança falando) de 

vez em quando, que eu acho que acontece com todo mundo: dá vontade de parar 

de <tudo>- (est) com tudo. Mas eu faço, porque eu gosto, e porque acho que 

exige, não é? (PEUL, 26) 
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?  assim ?  além do não comprometimento e imprecisão marcados pelo elemento 

assim, temos, mais uma vez, a ausência do adjetivo feminino posposto ao meia. 

 

(53) Esse problema foi, mais ou menos, ano passado, que ela teve- que, de 

repente, ela abriu as olhinhos e viu que ela estava um pouco diferente das outras 

pessoas. (est) Não? Então, conforme a visão vai clareando dentro [aquele]- 

daquele acontecimento- porque, quando‚ uma visão nova, ainda (hes) est  meia 

turva, não? (est) E ela são pequenas, são uma visãozinha ainda pequenininha 

mas conforme elas vão estando conscientemente dentro [do problema]- do 

problema, as coisas vão se clareando e elas vão vendo e vão se acomodando ali 

tranquilamente. (PEUL, 27) 

 

?  nova, ainda ?  “a visão ainda é nova”. Ênfase no substantivo visão. 

 

(54) E as pessoas lá são maravilhosas, sabe? Porque eu gosto assim do- de um 

negócio assim bem natural por exemplo: eu, se eu estou aqui em casa, eu tenho 

que ir no banco, eu, às vezes, eu (muxoxo) não estou com saco de me vestir, eu 

vou como ‚ que eu estou mesmo. Eu sei que as pessoas [na rua]- na rua me 

olham assim meia de banda12. (est) se eu tenho que ir no colégio, se eu estou 

toda ruim aqui em casa, (muxoxo) se eu não estou muito, muito ruim, eu vou 

assim mesmo. (PEUL, 28) 

 

 
 
 
__________ 
12Temos uma expressão no lugar do adjetivo. 
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?  na rua ?  “as pessoas que estão na rua”. Informação sobre as pessoas. 

?  assim ?  não comprometimento e imprecisão. 

 

 (55) Aquele monte de barbaridades e tudo. Mas, no interior, eles não estão 

acostumados a ver isso. (est)  Para eles, isso nem existe como forma de vida. 

então de repente, chega a televisão, mostrando tudo isso, (est) eu acho que‚ uma 

descoberta assim meia assustadora, não? (est) Quer dizer, que pode ser feito 

da vida tanta coisa que eles não sabia (est) que podia ser feito. (PEUL, 29) 

 
?  assim ?  não comprometimento e imprecisão. 

 

(56) E- E que que você acha, assim, das brigas entre a equipe dos homens e das 

mulheres [nessa]- nessa novela? 

 F- Eu acho (inint) ("meia") engraçada, mas não (muxoxo) sei lá, eu acho que 

só em novela mesmo. É engraçada, a gente fica rindo, assim, mas eu não gosto 

não (PEUL, 34) 

 

?  entre a equipe dos homens e das mulheres nessa novela? Eu acho ?  as 

informações iniciais retomam brigas e o verbo acho evidencia uma postura 

avaliativa em relação ao quanto essas brigas são, ou podem ser, engraçadas. 

 

 

 

 

 

 



 

 64 

Quadro V13: Demonstrativo do grau de integração (D) – CPs ( - ) integradas: os elementos 

que compõe a CP estão distanciados, outras informações são inseridas entre esses elementos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
___________ 
13Nas páginas que se seguem, temos vários quadros, um representativo de cada exemplo. Entretanto, para 
melhor organização e visualização, serão considerados como um quadro único. 
14Os números  (43) e 44) contêm dois dados referentes a um mesmo exemplo 

 

substantivo 

feminino 

outras  

informações 

(verbo) meia outras informações adjetivo 

feminino 

(42) (essa) 

passagem 

eu vou contar para 

vocês 

    é meia não, não vou contar esse não, porque eu  

estou- (hes) ela vai ficar gravada aí (riso)  

e o negócio [fica]- fica feio, não é? (riso)  

(est) mas daí é- [foi] a mais 

dura 

substantivo feminino      meia outras informações (verbo) adjetivo feminino 

(43) (uma) terra meia assim parece abandonada 

meia adjetivo feminino 

(44) meia14 desabrigada 
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substantivo feminino      outras informações adjetivo femininooutras informações meia 

(45) menina um pouquinho ciumenta não é? meia  

substantivo feminino      (verbo) outras informações meia expressão com valor adjetivo 

(46) gente fica assim meia atrás para ler 

substantivo feminino      outras informações (verbo) meia adjetivo feminino 

(47) mulher aí não pode Está meia braba 

substantivo feminino      outras 

informações 

meia outras  

informações 

adjetivo feminino 

(48) pergunta também meia não é?             ... 



 

 66 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

substant ivo  

feminino      

outras  

informações 

(verbo) outras  

informações 

meia adjetivo  

feminino 

(49) palavras que eles dizem, que chegam a ser assim meia chocante 

substantivo feminino      outras informações meia adjetivo feminino 

(50) (uma) coisa assim meia violenta 

substantivo  

feminino      

outras  

informações 

(verbo) outras 

 informações 

meia adjetivo feminino 

(51) (Minha) mãe mesmo super mãe    é    lá meia            louca 

substantivo feminino      (verbo) outras informações meia adjetivo feminino 

(52) eu fui assim meia              ... 
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substantivo feminino     outras informações meia adjetivo feminino 

(53) visão nova, ainda meia turva 

sbstantivo 

feminino      

outras  

informações 

(verbo) outras  

informações 

meia expressão com  

valor adjetivo  

(54) pessoas na rua me olham assim meia de banda 

substantivo feminino     outras informações meia adjetivo feminino 

(55) descoberta assim meia assustadora 

substantivo 

feminino      

outras informações (verbo) meia adjetivo 

feminino 

(56) brigas entre a equipe dos homens e das  

mulheres nessa novela? Eu  

acho meia engraçada 
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                   Com o objetivo de sistematizar os recursos lingüísticos empregados nos dados 

colhidos do corpus PEUL, apresentamos a seguinte tabela: 

 

Quadro VI: Principais recursos lingüísticos utilizados pelo enunciador na tentativa de 

relativizar a mensagem (avaliar/quantificar): 

 

 

hesitação um pouquinho 

não é? eles dizem que, chega a ser 

assim lá 

parece (eu) acho 

 

 

 

4.2 – Ocorrências representativas de outras sincronias da língua: 

 

                   De acordo com nossa proposta inicial de não compararmos diferentes sincronias, 

ou de compararmos corpus escrito com corpus oral, gostaríamos de reforçar nossa intenção 

de apenas mostrar que o uso do fenômeno investigado já existia em outras sincronias do 

português. Não se trata, portanto, de fazer uma análise comparativa. O motivo de 

trabalharmos com corpus escrito, representativo de outras sincronias, e com corpus oral, 

representativo da contemporaneidade do uso da forma flexionada do advérbio meio, como já 

ressaltamos, reside no fato de não contarmos com um corpus que represente a modalidade 

oral da língua nas várias sincronias do português. 



 

 69 

                   Sabemos que em textos escritos de outras sincronias do português não podemos 

trabalhar com os mesmos recursos lingüísticos que são característicos da modalidade oral da 

língua. Entretanto, buscaremos uma brevíssima análise interpretativa de sete exemplos, um 

representativo de cada sincronia, buscando perceber marcas lingüísticas que possam 

denunciar e relacionar o aparecimento da CP a um contexto de imprecisão e dificuldade de 

quantificar a mensagem, ou ainda, a presença da subjetividade na busca por relativizar essa 

mensagem. 

                   A seguir, vamos analisar cada um dos seis exemplos: 

 

Crônica Geral de Espanha de 1344 

Coleção: Corpus Informatizado do Português medieval 

 

(57) “(...) foy muy bõõ cavalleiro Roy Vaasquez; e foralhe entom boa a morte! E 

os mouros foronsse pera Gormaz. E deuvos esse dya o conde a Carraço por 

herdade, a  mea pobrada e a (58) mea por pobrar. E entom beyjou a cabeça de 

Diego Gonçalvez chorando,e possea em seu logar”. (Corpus do Português, 35) 

 

                   Neste exemplo, percebemos a evidência do sentido de metade (hibridismo) – a 

idéia de metade povoada e metade não, somada à idéia de um pouco, um tanto povoada. 

Certa imprecisão ao quantificar. 
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Tratado de Cozinha Portuguesa – 1400 

Corpus de Textos Históricos (Ferreira) 

 

(59) “(...) ao Fazer dos Fartes / a cada farte dous pinhões / E esta especia 

d’acuquar / na Será tão cozida como há do mel por que o mel Reue & o 

acuquar Sequa. & quando amdar meya cozida  a hão lhe de deitar Huûs poos de 

Relão damtrãbalas pineyras porque llya há Sy a estada d’acuquar como a do 

mel”. (Corpus do Português, 37) 

 

                   Tentativa de comparação: a especia d’acuquar não será tão cozida como a do 

mel, está, portanto, meya cozida. Entendemos que a comparação, neste contexto, aponta para 

uma tentativa de relativizar a informação.  

  

(1517-1584) Francisco de Holanda – Da Pintura Antiga 

 

(60) Mas a tal fegura que queda stava, stava afirmada sobre o pé direito, e 

quanto se ofrecia sobre o esquerdo, porém as mais vezes sobre o dereito; de 

maneira que aquelle pé stava no chão assentado, e o outro um pouco afastado 

d’elle com a perna no chão, e o calcanhar meio erguido; de arte que, lançando 

de meio da cabeça uma linha perpendicular, vinha dar no meio d’aquelle pé que 

stava firme, com que a perna firme ficava, dereita como columna do edeficio do 

corpo, e a outra meia movida, com que dava grande graça á fegura. E a mão 

d’aquella parte que a perna se movia, stava baxa e deleixada, e a da banda da 

firme movia-se com alguma maneira boa ou com alguma cousa na mão. (Corpus 

do Português, 38) 
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                   Entendemos que se trata de um trecho que procura, na descrição meticulosa, 

traduzir, em palavras, uma situação possivelmente visualizada. Percebemos uma postura de 

avaliação da informação por parte do autor. É interessante ressaltar que, antes do 

aparecimento da CP outra (perna) meia movida, temos a construção o calcanhar meio 

erguido.   

                   Através das passagens: o calcanhar meio erguido e a outra (perna) meia movida, 

percebemos a busca em quantificar, isto é, em medir o quanto o calcanhar estava erguido, o 

quanto a perna estava movida. O foco de atenção, nas duas construções predicativas, está nos 

seus respectivos sujeitos: o calcanhar e a outra (perna), o primeiro, masculino, seguido do 

advérbio meio, e o segundo, feminino, seguido pela forma flexionada desse mesmo advérbio 

meia.     

 

(1631-1682) Antonio das Chagas – Cartas Espirituais 

 

(61) Choremos ambos: Vossa Senhoria <original> V.S. </original> a sua 

vaidade e frouxidão com que anda, como quem acorda, mas ainda meia 

adormecida; eu a minha ingratidão com que vivo, como quem não esperta, até 

quando peco de acordo. (Corpus do Português, 39) 

 

                   Observamos, aqui, uma idéia que se coloca em algum ponto num continuum 

entre acordada e adormecida: como quem acorda (comparação). Podemos dizer que nesse 

exemplo, assim como no exemplo (59), a comparação aparece como um recurso que 

contribui para a relativização da mensagem. 
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(1651-1735) José da Cunha Brochado – Cartas  

 

(62) Diz Vossa Mercê <original> V.M. </original> que Castela está meia 

francesa, França, toda poderosa15 e Portugal todo faminto. Assim é mas êste é o 

mundo; nada nos acontece que não tenha já acontecido. (Corpus do Português, 40) 

 

                   Em meia francesa, também pode-se resgatar o sentido de metade, somado a um 

pouco, um tanto francesa (hibridismo). 

                   Temos a presença do operador argumentativo assim é com valor dêitico, com o 

objetivo de apontar uma situação, mensurar, dimensionar. 

 

 

 (1799-1854) Almeida Garret – Viagens na Minha Terra 

(63) Para mais realçar a beleza do quadro, vê-se por entre um claro das árvores 

a janela meia aberta de uma habitação antiga mas não delapidada – com certo 

ar de conforto grosseiro, e carregada na cor pelo tempo e pelos vendavais do sul 

a que está exposta. (Corpus do Português, 41) 

 

                   No trecho habitação antiga, mas não delapidada – com certo ar de conforto 

grosseiro, observamos, mas uma vez, um contexto marcado por imprecisão e uma certa 

dificuldade por parte do enunciador de quantificar, medir. Entendemos que tal contexto 

contribui para o aparecimento da CP janela meia aberta. 

 

 

 
___________ 
15Em França toda poderosa , gostaríamos de chamar a atenção para a flexão do advérbio todo, atualmente 
incorporada pela norma culta. 
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(1825-1890) Camilo Castelo Branco – Amor de Perdição 

 

(64) Uma religiosa ma contou; mas eram mais os gemidos que as palavras. 

Soube que ela,  quando descíamos na altura do Oiro, proferia em alta voz: <nl> 

- “Simão, adeus até à eternidade!” – E caiu nos braços duma criada. A criada 

gritou, e outras foram ao mirante, e a trouxeram meia-morta para baixo, ou 

morta, melhor direi, que nenhuma palavra mais lhe ouviram. (Corpus do Português, 

42) 

 

                   A construção meia-morta16 é acompanhada pelos recursos lingüísticos ou e 

melhor direi, que caracterizam imprecisão e busca melhor termo .  

 

 

Quadro VII: Principais recursos lingüísticos utilizados pelo enunciador na tentativa de 

relativizar a mensagem – Corpus do Português: 

 

 

Recurso lingüístico Exemplo(s)  

hibridismo (57), (58) e (62) 

comparação (59) e (61) 

contexto marcado por imprecisão (63) e (64) 

postura de avaliação da informação (60) 

 

         

__________ 
16Neste único exemplo, temos o uso do hífen. O meia aparece como se fosse um prefixo e entendemos que isso 
seria mais  um fator importante de integração semântico-sintática 
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V – Considerações Finais 

_______________________________________________________________ 

 

                   Este estudo buscou fazer uma análise qualitativa do chamado fenômeno de 

flexão do advérbio meio na língua portuguesa. Procuramos mostrar, através dos resultados 

obtidos, que a referida flexão integra uma construção não-equivocada, mas aceitável. 

                   Com base nos dados analisados, percebemos a existência de uma construção 

predicativa (CP) – substantivo (feminino) + meia + adjetivo (feminino) que, embora possa 

apresentar variados níveis e graus de integração, mantém-se como um todo unitário, 

motivador da flexão do advérbio meio. 

                   Com relação ao nível da codificação, ou seja, ao nível de proximidade funcional 

de seus elementos, atestamos que a CP apresenta quatro graus distintos de integração: (A), 

(B), (C) e (D). 

                   O grau de integração (A) é aquele em que os elementos, estando mais próximos 

estruturalmente, apresentam maior grau de integração sintático-semântica. As CPs referentes 

aos exemplos relacionados a esse grau seguem o modelo proposto para a construção em 

estudo. 

                   Do grau (B) até o grau (D) temos uma diluição e/ou variação da CP no nível da 

codificação, causada por fatores diversos: a presença do verbo, o adjetivo referindo-se ao 

próprio sujeito enunciador eu e inserção de informações entre os elementos. 

                   Percebemos que, na medida em que os elementos que integram a CP vão 

apresentando graus diferentes, a proximidade desses elementos vai ficando menos no nível 

da codificação e mais no nível da cognição, num continuum – a proximidade continua a 

motivar a flexão do advérbio meio, mas num outro nível (o usuário faz a flexão do advérbio 
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meio levando em consideração aquilo que está mentalmente junto, embora não esteja  

estruturalmente junto).  

                   Outro fator significativo é a inserção de determinados recursos lingüísticos nas 

CPs de grau (D) que apontam para um contexto marcado pela modalização da informação. A 

própria inserção de informações em si pode ser vista como uma estratégia que expressa uma 

atitude do enunciador perante o enunciado. 

                   Nos dados colhidos do PEUL, destacamos os seguintes recursos lingüísticos: 

hesitação; os verbos acho e parece; os marcadores não é?; assim; lá e as expressões um 

pouquinho, eles dizem que, chega a ser. Todos esses recursos apontam para uma tentativa 

por parte do enunciador de relativizar (avaliar) a mensagem. 

                   A CP investigada não está diretamente relacionada a alguma sincronia específica, 

a algum tipo, ou gênero textual, ou mesmo à modalidade oral ou escrita da língua. Nos dados 

retirados do Corpus do Português, representativo de outras sincronias da língua, foram 

encontrados os seguintes recursos lingüísticos, também relacionados a uma postura de não-

comprometimento com a validação da informação: hibridismo (o sentido de um pouco, um 

tanto, do advérbio aliado ao sentido de metade, do adjetivo; comparação; postura de 

imprecisão e de avaliação por parte do enunciador. 

                   Com efeito, cada uma das hipóteses apresentadas neste trabalho procuraram 

oferecer ao leitor indícios de que existe uma construção predicativa, não-equivocada e 

favorecedora da flexão do advérbio meio. Entendemos que todas elas foram comprovadas e 

acreditamos ter dado conta dos objetivos propostos. 

                   Sem pretensão de exaurir o tema, esperamos que os resultados obtidos tenham 

contribuído para um melhor entendimento do chamado fenômeno de flexão do advérbio meio 

na língua portuguesa. 
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Anexo 

_________________________________________________________________________ 

 

PEUL /UFRJ – Censo 

 

 

 
Nome: Jan. 
Idade: 56 anos - Escolaridade: 4 anos  
Bairro: Estr. Guaratiba 
Profissão: Pesc/biscat/comerc 
 
 
 

(1) E- É eu sou meia burra em matéria de peixe, eu [não]- não distingo, então 

eu chego [lá é peço.]   

 

 

 

Falante: Nº 05 
Nome: Sue. 
Idade: 24 anos 
Escolaridade: 4 anos 
Bairro: Botafogo 
Profissão: Aux. Escritório 
 

 

(2) Topar tudo! ah ! (rindo) porque- (f) É topar tudo! aí É que eu te falei: É sair, 

passear,  sabe? não esquentar a cabeca comigo, que sou meia avoada. Só isso. 
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Falante: Nº 10 
Nome: Joa. 
Idade: 27 anos 
Escolaridade: 4 anos 
Bairro: São Conrado 
Profissão: Vendedora 

 

(3)  É  porque  ela  não  gosta,  sabe?   [de] -  de dizer assim, porque -  sei lá !  

ela  acha  que  já   é  diferente,  a outra já me criou -  (est)  sabe como?  Então, é  

(hes)  -  [uma] -  uma coisa meia complicada.” 

(4) “Não é (rindo) qualquer pessoa que eu chamo para vir na minha casa, não! 

(est) eu sou meia chata! (f) aí, essa menina vem aqui de vez em quando fazer. 

 

 
Falante: Nº 14 
Nome: Man. 
Idade: 59 anos 
Escolaridade: 5 anos 
Bairro: Maria da Graça 
Profissão: Treinador de futebol / aposentado 
 

 

(5)  E outra. E, às vezes, o sujeito, também, chegar e pedir as coisas no hotel, 

não é? essa passagem, eu vou contar para vocês. é meia- não, não vou contar 

esse não, porque eu estou- (hes) ela vai ficar gravada aí (riso) e o negócio 

[fica]- fica feio, não é? (riso) (est) mas essa dai é- [foi] - foi a mais dura que eu 

já vi, sabe? (...) 
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(6) Agora já foi, eu acho que deve ser  uma situação meia (hes) vexatória. No 

duro mesmo. Deve ser vexatória, porque já ganhou é porque está (inint)? Depois 

chega e perde, como é que é? 

 

 

Falante: nº17 
Nome: Ire 
Idade: 52 anos 
Escolaridade: primário 
Bairro: Pavuna 
Profissão: manicure 
 

 

 

(7) (...) Amizade [e]- e ele ser um bom esposo, ela uma boa esposa, não é? (est) 

E então eles teve uma fase (hes) de adaptação meia difícil, (est) coisa de [uns]- 

uns três meses atrás. Mas Deus está (hes) botando tudo (hes) direitinho nos 

[seus-]  

E- [("nos seus lugares").] 

 

(8) Meus filho, eu não posso- olha, (hes.) a juventude de hoje em dia, você sabe 

que é uma juventude meia (est) para frente, não é? (...) 

 

(9) F- Ah! Foi terrível, não é? Foi terrível, que eu morava lá em cima- você sabe 

que o estado do não é uma terra meia assim, parece (10) abandonada, meia 

desabrigada, não sei? (est) Então, meu filho era pequeno, não é? (...) 
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(11) F- [Não, influência,] porque, às vezes, essa minha filha, ela fica meia 

agitada de, às vezes, meu marido vê um troço assim errado, tem que chamar a 

atenção dela, ela fica meio agitada e- malcriada. 

 

 

Falante: Nº 20 
Nome: Pau. 
Idade: 25 anos 
Escolaridade: 7 anos 
Bairro: Manguinhos 
Profissão: Artesão em couros 
 
 
 

(12)  De baixo para cima, não é? a coisa [está]- está  meia dolorosa, ("não é?") 

A gente está conseguindo, porque a gente está  conhecendo pessoas, a gente 

está passando experiência, não é? 

 

 
 
Falante: Nº 21 
Nome: Ubirajara 
Idade: 20 anos 
Escolaridade: 8 anos 
Bairro: Penha 
Profissão: “Office boy” 
 
 
 

E- [Tem nada a ver.] Como é que você acha, assim, que vai ser a tua vida de 

casado?  

(13) F- (inint) Legal. (est) uma menina legal, uma menina um pouquinho 

ciumenta, não é? meia (hes) (inint) discutir comigo, quando eu estou parado em 

roda de menina,  conversando, (ruído) com os colegas também. 
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Falante: Nº 22 
Nome: Mar. 
Idade: 17 anos 
Escolaridade: 10 anos 
Bairro: Flamengo 
Profissão: estudante 
 
 

 

(14) F- Não, eles dão livros, não é? A gente lê também se quiser, mas se [não]- 

não ler também se ferra depois, não é? Porque a gente tem uma redação depois, 

em função daquele livro, mas pelo menos os livros que eles tem  mandado são- 

não são aqueles livros chatos, assim: que gente fica, assim, meia atrás para ler.  

 

 
 
 
Falante: Nº 25 
Nome: Jae. 
Idade: 30 anos 
Escolaridade: 8 anos 
Bairro: Costa Barros 
Profissão: Mecânico 
 
 

 

(15) F- Não, vontade, eu não tenho não. Mas (hes) eu sei que eu vou ter que 

parar, um dia eu vou ter que parar, não é? Vontade, eu não tenho não, não é? 

Mas quando não der mais, perna começar a ficar meia mole, assim, quando eu 

correr e abrir a boca e [não]- não agüentar mais, eu digo: "então tem que parar 

porque não tem jeito.  
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(16) F- Só que a mulher, aí não pode. Está meia braba. Não, poder, pode! Não 

ela tem problema, sabe? 

 

(17) Então tem esse problema! De vez em quanto falta uma aguazinha [meia 

braba].  

 

 

 

Falante: Nº 26 
Nome: Jos. 
Idade: 32 anos 
Escolaridade: 8 anos 
Bairro: Rio Comprido 
Profissão: Vendedor 
 
 
 

(18) Aí, quando foi- <pa>, deitei- depois deitei aí pela sala [e]- e me acordei, 

eram onze hora da noite, (inint) senti a cachorra meia caída também. 

 

 

E- Dos jovens de hoje em dia. A cabeça (palmas) deles- como é que vai ser tudo 

isso com o pensamento [que]- que eles têm?(o falante expira) O futuro dessa 

geração! 

(19) F- É outra pergunta, também, meia, não é? Para gente entender a mente 

de um jovem hoje em dia, está meio brabo.  
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Falante: Nº 29 
Nome: Dor. 
Idade: 44 anos 
Escolaridade: 8 anos 
Bairro: Ilha do Governador 
Profissão: Sem profissão 
 

 

 

(20) Assim, que tem um- tem [umas]- umas palavras que eles dizem, que 

chegam a ser assim meia chocante, não é? 

 

 

 

Falante: Nº  30 
Nome: Ari 
Idade:43anos 
Escolaridade: 8 anos 
Bairro: Recreio 
Profissão: Sem profissão 
 

 

 

(21) F -Está bom. E é isso. Passeio (hes.)- não, tem muitas dona de casa tem 

bastante lugares bons que vão. Mas eu sou, eu (voz da filha) também sou meia 

chata, tenho medo de andar na rua. Eu tenho medo de ladrão, tenho medo de ser 

assaltada, eu vou morrendo de medo. 
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Falante: Nº 35 
Nome: Jos. 
Idade: 59 anos 
Escolaridade: 5 anos 
Bairro: Rocha Miranda 
Profissão: Faxineira, costureira aposentada 
 
 

(22) F- Não tem não. Aqui é só Flamengo, não é? (risos) É só Flamengo mesmo. 

Agora, também eu gosto de torcer, quando é copa do mundo, não é? (est) Que eu 

gosto mais, é quando é o Brasil, (hes) aliás, agora, eu estou meia desgostosa, 

porque não se ganha nunca, não é? (risos) ("Ele") que agora eu já falei: "não 

vou torcer mais, só quando no último jogo, que eu ver que ganhou, aí, então-" 

porque- não é? Você viu esse ano? 

 

 

 

 
 
Falante: Nº 37 
Nome: Pit. 
Idade: 25 anos 
Escolaridade: 10 anos 
Bairro: Leblon 
Profissão: Bancário 
 

 

 

(23) F- Já trabalhando, não é? (est.) É, porque foi engraçado, não é? Primeiro 

pintou a prática, para depois pintar a teoria. Agora eu estou na teoria, estou no 

curso. Mas a prática realmente, sabe? É  uma coisa assim meia violenta 
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(24)- Agora, as mulheres da Argentina, é que você encontra, sabe? [Uma]- uma 

certa sensibilidade, está?  O pessoal- [ela]- ela já pára, está? Já pára para te 

dar uma atenção, <pá>, um papo. Eu não sei! Eu acho que o- idéia meia latina, 

não é? Está aí! O latino-americano está em cima do argentino de Porto Alegre, 

está sabendo? que o brasileiro também não é assim, não. 

 

 

 

 

Falante: Nº 38 
Nome: Leo. 
Idade: 18 anos 
Escolaridade: 10 anos 
Bairro: São Cristóvão 
Profissão: Salva-vida 
 
 
 
 
 

(25)  (riso)Aí, eu falei. "Que nada, não se trata disso: (riso) não, mas ele- aí, 

depois teve uma vez também que eu cheguei mais tarde. Minha mãe é ("mesmo") 

[meio]- meio louca, sabe? Minha mãe mesmo (est) super- mãe, é lá meia louca. 

Uma vez eu estava- eu estava na minha rua, eu estava lá na rua que eu morava, 

fiquei lá conversando até duas horas da manhã, (est) aí, eu vim para casa, aí 

quando eu chego aqui, abro a porta, ela estava- toco a campanhia, não é? 
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Falante: Nº 39 
Nome: San. 
Idade: 15 anos 
Escolaridade: 9 anos 
Bairro: Engenho Novo 
Profissão: Sem profissão 

 

(26) F- Eu gosto! Muitas vezes, eu fui, (hes) assim, meia- (criança falando) de 

vez em quando, que eu acho que acontece com todo mundo: dá vontade de parar 

de <tudo>- (est) com tudo. Mas eu faço, porque eu gosto, e porque acho que 

exige, não é"? 

 

 

Falante: Nº 43 
Nome: Eve. 
Idade: 42 anos 
Escolaridade: 9 anos 
Bairro: Freguesia 
Profissão: sem profissão 
 
 

(27) Esse problema foi, mais ou menos, ano passado, que ela teve- que, de 

repente, ela abriu as olhinhos e viu que ela estava um pouco diferente das outras 

pessoas. (est) Não? Então, conforme a visão vai clareando dentro [aquele]- 

daquele acontecimento- porque, quando‚ uma visão nova, ainda (hes) est  meia 

turva, não? (est) E ela são pequenas, são uma visãozinha ainda pequenininha 

mas conforme elas vão estando conscientemente dentro [do problema]- do 

problema, as coisas vão se clareando e elas vão vendo e vão se acomodando ali 

tranquilamente. 
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Falante: Nº 43 
Nome: Eve. 
Idade: 42 anos 
Escolaridade: 9 anos 
Bairro: Freguesia 
Profissão: sem profissão 
 
 
 
 

(28) E as pessoas lá são maravilhosas, sabe? Porque eu gosto assim do- de um 

negócio assim bem natural por exemplo: eu, se eu estou aqui em casa, eu tenho 

que ir no banco, eu, às vezes, eu (muxoxo) não estou com saco de me vestir, eu 

vou como ‚ que eu estou mesmo. Eu sei que as pessoas [na rua]- na rua me 

olham assim meia de banda. (est) se eu tenho que ir no colégio, se eu estou 

toda ruim aqui em casa, (muxoxo) se eu não estou muito, muito ruim, eu vou 

assim mesmo. 

 

 

(29) Aquele monte de barbaridades e tudo. Mas, no interior, eles não estão 

acostumados a ver isso. (est)  Para eles, isso nem existe como forma de vida. 

então de repente, chega a televisão, mostrando tudo isso, (est) eu acho que‚ uma 

descoberta assim meia assustadora, não? (est) Quer dizer, que pode ser feito 

da vida tanta coisa que eles não sabia (est) que podia ser feito. 
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Falante: Nº 44 
Nome: Hel. 
Idade: 44 anos 
Escolaridade: 11 anos 
Bairro: Lagoa 
Profissão: Sem profissão 
 
 

(30) Mas também não- esse negócio- eu acho que mãe é mãe e pai é pai, está 

entendendo? Dentro da minha cabeça. (hes) ("aí") eu sou meia  quadrada. Esse 

negócio de dizer assim: "não, porque a mãe é uma grande <a->- ("sua") 

amiguinha! Que amiguinha porcaria nenhuma, sabe? 

 

 

Falante: Nº 51 
Nome: Mar. 
Idade: 09 anos 
Escolaridade: 02 anos 
Bairro: Irajá 
Profissão: Sem profissão 
 
 
 
 

E- É, que que a mãe faz com vocês? 

 

 

(31) F- Não. A mãe dele é meia legal, de vez em quando. O nome dela é (32) 

Marisa. ("É meia") legal, assim, ela brinca com a gente, mas ela não deixa 

ninguém entrar na casa dela. 
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Falante: Nº 55 
Nome: Alek. 
Idade: 13 anos 
Escolaridade: 7 anos 
Bairro: São Cristóvão 
Profissão: Sem profissão 
 
 

(33) F (Vozes ao fundo) O jogo estava meio ruim; a turma estava meia 

descontrolada; todo mundo jogando mal, não é? Aí teve uma hora que Eduardo, 

sabe? O Eduardo- não, primeiro foi o gol do Vagner. Vagner chutou lá do meio 

de campo, a bola entrou, o goleiro ("deu") maior frango. 

 

 

 

Falante: Nº 63 
Nome: AdrR. 
Idade: 12 anos 
Escolaridade: 7 anos 
Bairro: Pechincha (Jacarepaguá) 
Profissão: Sem profissão 
 

 

 

(34) E- E que que você acha, assim, das brigas entre a equipe dos homens e das 

mulheres [nessa]- nessa novela? 

 

  

F- Eu acho (inint) ("meia") engraçada, mas não (muxoxo) sei lá, eu acho que só 

em novela mesmo. É engraçada, a gente fica rindo, assim, mas eu não gosto não. 
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Corpus do Português: 

 

 

 

Crônica Geral de Espanha de 1344 

Coleção: Corpus Informatizado do Português medieval 

 

 

(35) “ (...) foy muy bõõ cavalleiro Roy Vaasquez; e foralhe entom boa a morte! E 

os mouros foronsse pera Gormaz. E deuvos esse dya o conde a Carraço por 

herdade, a  mea pobrada e a (36) mea por pobrar. E entom beyjou a cabeça de 

Diego Gonçalvez chorando,e possea em seu logar”. 

 

 

 

Tratado de Cozinha Portuguesa – 1400 

Corpus de Textos Históricos (Ferreira) 

 

(37) “(...) ao Fazer dos Fartes / a cada farte dous pinhões / E esta especia 

d’acuquar / na Será tão cozida como há do mel por que o mel Reue & o 

acuquar Sequa. & quando amdar meya cozida  a hão lhe de deitar Huûs poos de 

Relão damtrãbalas pineyras porque llya há Sy a estada d’acuquar como a do 

mel”.  
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(1517-1584) Francisco de Holanda – Da Pintura Antiga 

 

(38) Mas a tal fegura que queda stava, stava afirmada sobre o pé direito, e 

quanto se ofrecia sobre  o esquerdo, porém as mais vezes sobre o dereito; de 

maneira que aquelle pé stava no chão assentado, e o outro um pouco afastado 

d’elle com a perna no chão, e o calcanhar meio erguido; de arte que, lançando 

de meio da cabeça uma linha perpendicular, vinha dar no meio d’aquelle pé que 

stava firme, com que a perna firme ficava, dereita como columna do edeficio do 

corpo, e a outra meia movida, com que dava grande graça á fegura. E a mão 

d’aquella parte que a perna se movia, stava baxa e deleixada, e a da banda da 

firme movia-se com alguma maneira boa ou com alguma cousa na mão. 

 

(1631-1682) Antonio das Chagas – Cartas Espirituais 

 

(39) Choremos ambos: Vossa Senhoria <original> V.S. </original> a sua 

vaidade e frouxidão com que anda, como quem acorda, mas ainda meia 

adormecida; eu a minha ingratidão com que vivo, como quem não esperta, até 

quando peco de acordo. 

 

 

(1651-1735) José da Cunha Brochado – Cartas  

 

(40) Diz Vossa Mercê <original> V.M. </original> que Castela está meia 

francesa, França, toda poderosa e Portugal todo faminto. Assim é mas êste é o 

mundo; nada nos acontece que não tenha já acontecido. 
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(1799-1854) Almeida Garret – Viagens na Minha Terra 

 

(41) Para mais realçar a beleza do quadro, vê-se por entre um claro das árvores 

a janela meia aberta de uma habitação antiga mas não delapidada – com certo 

ar de conforto grosseiro, e carregada na cor pelo tempo e pelos vendavais do sul 

a que está exposta. 

 

 

(1825-1890) Camilo Castelo Branco – Amor de Perdição 

 

(42) Uma religiosa ma contou; mas eram mais os gemidos que as palavras. 

Soube que ela,  quando descíamos na altura do Oiro, proferia em alta voz: <nl> 

- “Simão, adeus até à eternidade!” – E caiu nos braços duma criada. A criada 

gritou, e outras foram ao mirante, e a trouxeram meia-morta para baixo, ou 

morta, melhor direi, que nenhuma palavra mais lhe ouviram.  
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